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Pela abstenção

O governo fabricou uma' ratoeira

eleitoral, e depois de preparal-a, pre-

tendia que a Opposição liberal monar-

chica lhe fosse impetrar o bencplacito

para apresentar os seus candidatos á

nncçâo do sufrqgío publico. Concerte-

ram os ministros entre si um plano, a

fim de que os adversarios dos seus ar-

bitrios ou fossem esmagados na lucta,

ou tivessem previamente de submet-

ter-se. Ou a exauctoração publica, sol-

licitando c fazendo accordos, ou a der-

rota quando tivessem a veleidade de

combater. N'estes termos o partido

progressista tinha diante de si o terri-

vel dilema, a saber-ou a abstenção

on a deshonra.

Osbomens qualificados d'esta frac-

ção constitucional entenderam porém

que lhes era mais decoroao optar pela

primeira parte, porque mais lhe valia

perder a partida eleitoral, do que per-

der a honra, o que 'fatalmente succe-

deria sc porfiasse, em ir á urna, tendo

para isso de celebrar accordos, que pe-

rante a Opinião seriam um desdouro

eterno. 0 gabinete não tinha pensado

na dignidade dos outros, e muito me-

nos atteudido a que ella seria um obi

ce irreductiVel para a prosccução dos

seus planos libertecidas. Supoz que o

partido progressista se haveria com o

desavergonhameuto e a deslealdade,

com que os regeneradores se houveram

com a situação presidida pelo sr. Dias

Ferreira. E u'esta parte, louvm'es a

Deus, cngaram-se redondamente.

Os progressistas _não euvergam o

bioco para apanhar capdidaturas. Re-

geitam os favores mímstcnaes, não es-

tando-dispostos a acariar sequer'a be-

nevoleneiu dos consoles. Podem' estes

ilhulir a coroa, ou obter d'ella as maio-

res concessões para poderem afi'rontar

as liberdades publicas. Pode o chefe

do estado conceder-lhes de chancella

faculdades extraordinarias, como as

que se substanciam nas ordenanças nl-

timamente promulgadas. Não restabe-

leceram ellcs a pena de morte_ nos 01'1-

mes politicos? Não lançaram tributos

em dictadura? Não sequestraram as

franquias muuicipaes, dispondo-se a

extinguir concelhos e até comarcas?

Não limitaram o numero dos eleitores

e não reduziram a camara a 120 de'-

putados? Não fizeram os círculos elei-

toraes do tamanho dos districtos, e não

acabaram com a representação das nu-

norias, estabelecendo o escrutínio de

lista, que a França engeitou, obrigou.

do Gambetta a dcmittir-se?

Pois todos estes factos são verda-

deiros attentados coustitucionaes, e se

a coroa cs aplaude ou os consente, o

pcor é d'ella, porque taes desmandos

estão compromelteudo el-rei, cuja res-

ponsabilidude se vae avolumando, obri-

gando o paiz a tornar-lira effectiva,

porque sem o seu concurso os minis-

tros não teriam sequer a lembrança de

suprimir as instituições. Mas elles al-

legam e provam que teem a confiança

da alta magistratura, a quem a cons-

tituição incumbe velar sobre a manu-

tenção da. independencia, equilibrio c

harmonia dos mais poderes politicos.

14] esta attitude determina o executivo

a' invadir a esfera das attribuições con-

fiadas pela Carta ao parlamento, che.

gando até a suprimil-o, como se o fa-

cto não importam um crime de lusa.

constituição.

Para que haja camaras fizeram os

ministros uma reforma eleitoral, res-

tringindo a faculdade de votar, e am-

pliando os círculos de modo a não per-

mittir a opposição ir á urna. Quem

quizer ser deputado ha de sujuitar-se

á chancella do ministro do reino. As-

sim onde toda a resistencia séria seria

inutil, o accordo attiugiria tal gran

de ignomimia, que nem o paiz o rele-

varia, não obstante o seu já agora pre-

conisado indiffereutismo.

N'estes termos a abstenção impõe-

re como cher indeclinavcl, c nenhum

cidadão, conscio dos sous deveres civi-

cos, se prestará de certo ti ridicula cc-

media em que representam os ministe-

riaes de todas as librés, dcsdc os que

estão ao soldo dos cofres da ¡mlioia,até

nos que chasqueiam da hombridade e

patriotismo do partido progressmta,

que quer manter honrados as suas bri-

lhuntcs tradicções, e que oppõe o seu

rctrnimento,acouselhado pelas circnms-

rancías,a tavolagem indecente com que

nos arraiaes da situação se pretendia

fazer preço ás conseiencias faceis e ao

egoísmo ignobil que estende hoje a

saccolapara amanhã dar com os pra-

tos na cara aos philautropos do meia ti-

o'ella. Estes alborques iudccorosos eram

Bons em 1892 e serviram para cara

cterisar o partidarismo iuteressciro de

quem julga os outros á sua imagem e
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similhança. E sc os factos agora rcve- '

lam a independencia e a abnegação

dos progressistas, provam tambem que

desceu tanto o nivel moral, que os mi-

nistros não podem já com as responsa-

bilidades resultantes de tão repetidas

infracções da loi, e trataram de decli-

nal-as sobre a coroa, visto que sem o

seu apoio manifesto não poderiam re-

vogar as instituições.

E' por tanto a abstenção a palavra.

d'ordem do partido progressista. Será

esta tambem a deliberação tomada em

assembleia geral em 5 do proximo mez

de maio. Do que virá depois só serão

responsaveis os ministros, que a coroa

poz acima do paiz c da liberdade legal.

___._.-_-_

Estado da questão

As gazctas semi-ofüciacs insinnam

que o partido progressista, não indo á

urna, é desleal com a corda. Ora a co-

rôa é quc,cousentindo na violação das

instituições, nos termos da ordenança

de 28 de março, é que procedeu incor-

rectamente com uma agrupação cons-

titucional, que tinha sido fiel mante-

nedora das prerogativas magestaticas,

consoante o espirito e a letra da carta

de 1826.

Assim se ha deslealdade, a quem

cabe o epitheto? Aos ministros que

propozeram e á corôa que acceitou a

suspensão das garantias. Porque a re-

forma eleitoral é uma monstrnosidade,

que tem a sua origem nas famosas or-

denauças de 25 de julho de 1830. E

se então a revolução fez trancar aquel-

le diploma, agora 0 partido progres-

sista, que não reconhece ao poder exc-

cutivo a faculdade de fazer leis e de re-

vogar a ocustituição, não se presta a fi-

gurar n'um processo que tem fatalmen-

te de ser trancado, custe o que custar.

Quem são pois os desleaes com a

monarchia? Os que puguam pela obs-:r

vancin dos principios, ou quem os af-

fronta e viola. conscientemente? Os que

querem o rei com a carta, ou os que se

esforçam por supprimir a carta, e que-

rem o rei absoluto?

Tal é a questão que so debate.

....__.__..._-

Assombroso de verdade e

de prensão

O Dia-rio Popular de hontcm diz,

no seu artigo editorial e sol.) a epi-

graphe SITUAÇÃO ronmcsp segmnte:

c Foi profundamente impressionan-

te o caracter da demonstração, que a

cidade de Lisboa deu hontcin a propo-

sito, ou porventura a pretexto, da me-

moria de Elias Garcia. A seriedade,

bem differente do antigo caracter pro

vocador, a disciplina, a boa ordem da

manifestação, o numero e a qualidade

das pessoas que tomaram parte n'ella,

encerram uma lição, que não pode nem

deve passar desapercebída. Aquelle

enorme prestito, que se desenvolvau

pelas runs da capital, não foi a apo-

theose d'um homem, nem mesmo a glo-

rificação d'um partido; foi antes c prin-

cipalmente a procissão do tríumpho

evidente da ideia liberal e democrati-

ca. Não admítte nem outra explicação,

nem outra interpretação.

Por certo que entre a massa enor-

me dos _rcpublicanos, digamos a pa-

lavra consagrada, se contavam mui-

tos homens affectos a monarchia; mas

contavam-se, mas eram accideutaes,

mas iam arrastados na maré, qunsi

como os destroços d'nm naufragio,

que a onda crescente vai largar na

praia. Não nos contenta o facto, por-

que as nossas ideias são differentes

e porque no. queda ,das Instituições vc-

mos a perda irremediavel da naciona-

lidade portuguesa; mas tambem não

nos satisfazem muitas vezes os gran-

des phcuomenos natnraes que portur

bam as frageis Combinações humanas,

c nem por isso havemos de desconhe-

cer a sua existencia. Dra o facto de dc-

mingo acaba de metter a. evidencia

pelos olhos. Ha poucos annos o republi-

canismo portuguez compunha-se de al-

guns centos dc exaltados on de des-

contentes, qunsi sempre joguetes, des-

interessados ou conscientes, das evo-

luções dos partidos tnonarchicos. Hoje

o grupo chama-se legião; ámanhã será

maioria e no dia seguinte quasi una-

nimidade, se as coisas publicas conti-

nuarem pelo caminho que desde uunos

teem seguido. Não é o proselytismo

proprio que lhe attrahe adhesõcs; eo

mo qnaui sempre, são os erros perti.

nazes dos monarchicos, que lhes eu-

vinm quotidianamcnte deslocamentos

consideraveis de seguidores. A bola de

gelo que rola, não cngrossa pelo pro-

prio frio; nvolumn-ac, porque já é ne-

vnda a superficie sobre que sc move.

A superficie das convicções monarchi

cas está ncvada.

D'antes a palavra republica causa-

va medo c, por isso, a propaganda dos

seus fieis não encontrava facilmente

novos proselytos nas camadas superio-

res da sociedade. Agora vemos cons-

tituírem-sc com rapidez notavel com-

missões republicanas em quasi todos

os concelhos e até em muitas fregue-

zias das províncias, c d'ellas fazem

principalmente parte não quacsquer

obscuros, :nas proprietarios, capitalis-

tas, diplomados com os cursos scienti-

ficoe dos principaes institutos do reino.

D'aotes em Lisboa uma procissão re-
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publicana seria pouco numerosa, com-

posta de gente de somenos valia poili-

tíca e principalmente serviria do as-

sumpto para a intervenção violenta da

policia. Ante-hontem a concorrencia

foi enorme, avolumon se pelo concurso

de variadas influencias sociaes, e afiir-

mouse principalmente pela força da

disciplina e da boa ordenação. Já não

era correria. de aventureiros exaltados

auxiliada pela curiosidade ou pela cum-

plice avidcz dc qnaesqucr escorias so-

claes, mas exercito perfeitamente orga-

nisado marchando sob o imperio da

disciplina de lilllf'. idea. Enganam-se

completamente, se não o comprehen-

dem assim. Illnde-se quem não vir co-

mo consequencia logica dos factos de

domingo, a demonstração de quo a vn-

ga bravia e (lesordenada destinada a

despedaçar-sc contra os rochedos, se

transformou em maré serena mas im-

placavelmente crescente.

Não queremos saber porque succe-

dc assim, nem pretendemos ímpôr a

ninguem responsabilidades do succeder

assim. Basta-;nus saber que está succe-

dendo.Rcsta-nos dizer que, não deven-

do ao actual representante das imtitui-

ções nem favores nem beneficios além

da benevoleucia inspirada pela boa

educação e os bons sentimentos indi-

viduaes, lastimamos que d'este modo

succeda. Basta-nos a nós, que como o

velho do Restello sem esperança mas

com magoa vemos da praia as aven-

turosas uavegações dos directores da

evolução política portuguoza, lembrar

que as bayonetas e as cspingardas não

são diques capazes de susterem as

grandes correntes da Opinião.

Outros seriam, se ainda é tempo

para que alguns sejam..

Assombroso de verdade e do

precisão e ell'ectivamente o que aca-

ba de ler-.so. Até que emfim o illus-

trado redactor do Diario Papular

chegou a ver por uma forma verda-

deiramente exacto. u situação politi-

cae socíaldo puiz. O facto traduz-se

por um grande serviço publico,poís

é corrente que El-Rei vê o jornal

cujo artigo acaba de fôr-se. Pois se

vê fica esclarecido, porque 0 uuctor

d'elle não lhe dove ser suspeito.

Ainda bem, que e. verdade vac-

se expandindo por todos as fórums.

e vão-a dizendo os homens nuns cs-

troitamen'te ligados como soberano.

Quo elle remedeie, se ainda o

pode fazer, os males que seus

actuaes ministros lhe teem causado_

 

A absterreno

O nosso partido, fiel ás tradicções

que tanto o engrandeceram outr'ora e

que ora o uobilimm, entende, que se-

ria rasgar as paginas d'ouro da sua

historia, apresentando-se agora a dis-

putar candidaturas un tempo em que

a Carta deixou d'cxistir. Sim. Não

existe Carta, nem as suas prerogati-

vas com esse governo que ahi está mais

authoritario que o dos Cabraes.

0 partido progressista abandona a

lucta eleitoral, não por tuedo d'cssa lu-

cta, que nunca o teve, mas porque quer

deixar o canrpo livre aos truõcs que se

hão-;le exibir nas praças publicas acom-

panhados das turbas clungorosas dos

seus satellitcs.

Ficará, pois, o governo sósinho em

campo; terá uma camara efectiva sui

generis, c poderá decretar quanto qui-

zer porque ninguem lhe pedirá contas.

Contas de que? Pois não ó este pniz o

seu fondo? Não tem por si a opinião

dos dous orgãos da imprensa que o

elevam até aos piucaros da gloria? Mas

o governo entende que não deve temer

cousa alguma visto que lá tem uma ca-

mara sna_ genuína, classica, superfina,

o non plus ultra do gerornantismo. Mas

lembro-sc esse governo das memora-

veis palavras de Rodrigo da Fonseca

Magalhães na camara dos pares na

sessão dc Õ de fevereiro de 1848, «e

aqui permitta-me a camara quo obser-

vo quam grunde_cautclla deve haver

em não confundir o que é opinião pu-

blica-nacional com a maioria parla-

mentar.. Tone nota o governo d'cstus

memornvcís palavras, c recorde-sc que

as grandes maiorias fazem tambem

dar grumles quedas, e quedas de que

sc custa muito a levantar. Olhe para

1846, quando a revolução do Minho

fez baquear o governo cabrnlino com

uma. das maiores maiorias que tem

tido os governos desde 1835 para cd.

Cahin o collosso, e não tornou a lc-

vautar-se; c o mesmo hn-de aconte-

cer a esse governo que ahi está c cuja

imprensa parece fazer espirito com a

nossa heroicu abstenção.

Não vai ai urna o partido progres-

sista, não vão os republicanos; não irão

os amigos do sr. Dias l"errcirn,quc são

raros e ficaram mal feridos d'estc g0-

vernn; e não irão tão pouco os amigos

do digno par o sr. Vaz Preto. Não vai

o partido progressista,porque não quer

acceítur imposições nem nccordos. Não

vão os republicanos porque assim o

entendem, e não irã› os demais gru-

pos politicos porque o verdadeiro cas-

tigo para esse govorno é o desprezo.

Decreto, legislo, córtc o orçamen-

to, augmcnte os benesses dos grandes

carrílhos omínosos d'essc orçamento;

nomeie quem quizer, faça uma¡ camara

á sua feição, que todos nós veronica o

_tramita
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levantar da feira ao som não das trom-

betas de guerra, mas das mais home-

ricas gargalhadas. Vá para a urna,

que ls se encontrará sósínho como de

solada viuva, carpindo os seus males,

e faça quanto quizer com os seus de-

putados. Nós não iremos lá. 'Creia o o

governo, e faça tudo quanto quizer que

o partido progressista não lhe dispu-

tará um voto. Quo mais quer? Não fica

contente? Deve-o ficar. Arranjou tudo

á sua feição, e só lhe resta esperar a

abertura das camaras para então co-

nhecer o que vale, o que pode e o que

é a opinião publica. v

- Nós, como velho-s soldados d'esse

partido, assim o resolvemos d'aocordo

com o nosso illustre chefe. Não. N'este

districto onde podíamos levar dc venci-

da todosos nossos antagonistns,ahí lhes

deixamos o campo aberto. Não quere-

mos impedir tão grande maioria, e só

teremos prazer no momento em que nos

eonste que n'um systcma representativo

como o nosso, o governo entra nas ca-

maras sem encontrar um deputado da

opposição. Ficaremos contentes, e o

paiz com tamanho El Dorado vai abrir

novas conquistas ao Progresso, a Luz,

á grande lncta do Bello e do Bom.

Viva assim o governo muitos an-

nos, mas, com tanta saude, é possi-

vel que morra de apoplcxin cerebral.

Vá, pois, á urna. Cante o seu'Glo-

ria in excelcis, e depois ha-de co-

nhecer que o partido progressista tem

força e vontade quando quer. Escusam

os jornaes du 'sua feição de nos provo-

car nem com doestos nem corn piadas

truanescas, que o nosso progrumma

está. traçado, e d'aqui não ha que sair.

Viva, pois, o governo muito e mui'

to á sua vontade. Que mais quer de

nós? Accordos'r Isso jámais. Quo va-

mos á urna? Para quê?

Nada. Resta-nos a nossa abstenção,

já. que nas grandes questões politico-

economicas, fomos lançados ao ostra-

cismo. Fiquem, pois, contentes.

e ..__._....__.___._

Melhoramentos locaes

A proposito da abertura d'uma

nova rua ou avenida aqui, em que se

fallou cru tempo, faz um collcga local

algumas considerações, no seu ultimo

numero, sobre o desemolvimento ma

wterial da cidade, queixando-sc, com ra-

z:io_. de que não tenhnrn proseguido as

obras do novo edificio nas repartições

publicas, no Terreiro, da egrej¡ da,

Vera Cruz, etc.

Vem a preposito lembrarque, seu-

do o primeiro daínícíativa d'um illus-

tro filho d'esta terra, cujo nome é já

hoje uma gloria d'elln, o nosso preza-

do amigo e collega, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, foi por sua cx.“ proposto

em córtcs o projecto d'un: subsidio de

8:0003000 réis, com quo o estado se

obrigaria a concorrer para a construc-

ção do magnifico edificio, mas que,

por instancia dos verdadeiros patrio-

tas cá da terra, tal opposição l'ne fez

o sr. Arroio e outros couspicuos cida-

dãos rcgcncradores, que o projecto

não passou da camara dos srs. depu-

tados, ondc foi approvado apozur dos

protestos da patriotica Opposição; mas

rebcutou na dos dignos pares do reino,

onde o partido regcncrador tinha maior

numero de votos.

Seguiu-sc a substituição do sr. dr.

Barbosa dc lllngalhães na Commissão

Executiva da cxtiuctn Junta Geral, e

porun até o sr. Dias Ferreira lhe cer-

ccou os haveres,passando toda a receita

para o estado, a Cotumissão Districtal

que a substituiu não podia continuar

a obra sem meios, sendo o edificio eu?

trcgue a quem o decreto de 92 o man-

dava confiar.

'lis a historia toda na sua m5'

tissima simplicidade, que é tambem

um novo padrão dc gloria. para as

gentes a quo nos referimos, e que ahi

está para nflirmar em todo o tempo

dc que lado esteve sempre a vontade

pelo dosenvolvimento c engrandeci-

mento dn nossa terra, o onde predo-

mina a eterna intriga dos pequenos,

que por nada poderem fazer, se com-

fl 24 ruína nr. usa_

  

Assistimos ha dias ao trabalho do arras-

tamonto das redes na praia do Buarcos. Era

já noito fechada o escura; poixc não havia.

A primeira. rede subida vinha quasi total.

monte vazia; uma outra tinha-sc emmam-

nhado n'um dOs muitos forros de navios que

existem no fundo da bahia (mal quo os po-

deres publicos não fazem por evitar), até que

um troço do homens sc foz ao mar, n'uma

fragil bateira o no meio da ecrrada escuri-

dão, para dcsembaraçar a rode, quo chegou

a terra tambem vazia. Apesar d'isso hi. es-

tava a alfaadegu, representada pelos seus

guardas, quo sc aprumavum como espectros

no moio d'aquclla multidão dcsolada, famin-

ta., do mulheres puchando, com creanças ao

collo, velhos tropegos o enl'raquocidos, no

meio d'nlguns robustos rapazolas,«partc vn-

lida da população. ,Ao vcr cnxamsar como

abutres, em volta do mosquinho pescado,

aquollos representantes ,da extorsão gover-

namental, um pescador diziaz- A primeira

coisa a fazer era cmmalhar estes peixes. . .

sem so lembrar dc corto, o pobre homem,

quo :iquolla tncstna hora, um que uma po-

voação inteira, farta do labutur do dia, via

corno unico resultado a inntilisação dc tau-

tos sacriticíos e exforços trabalhosos, riquolla

mesmo. hora, diziamos, S. S. Magestados o

Altozas so dirigiam commodamcnte ao thos-

tro, do envolto. com os seus aulicos. E tudo

o que é cobrado sobre esse peixe, e muito

mais, pobre gente, não chega ao monos para

pagar metade d'un¡ d'cssos diarios rogabofcs!

Simplesmente verdadeiro, embora

profundamente penoso, o que a escla-

recida folha figueirensc escreve.

Se ha na historia dos grandes fin-

gicíos tributarios extorsão c baixeza

que deva ser de prompto supprímida,

é decerto a que rouba á mais desufor-

tunada classe da sociedade quanto nas

grandes luctas pela existencia alcan-

ça, sabe Deus quantas vezes com o sa-

crifício da propria Vidal

Ha na nossa beira-mar casaca onde

não entra, em todo o anuo, mais que o

pão negro amassado com o sangue mil

vezes vertido dia a dia na trabalhoso.

missão do pescador; e, no entretanto, o

fisco arrebata-lhe o melhor dos seus

ganhos, se alguma vez os tem o des-

graçado pariu, que revolve o seio das

aguas e ati'ronta as inclemeucias dos

tempos para matar a fome da esposa e

dos tilhinhos que Deus lhe confiou!

Hu por ahi miserrimas chonpanas

onde a lareira dias sem conta se não

acende, porque do pouco que a sorte

com elles reparte o fisco lhes rouba o

melhor quinhão; o, no entretanto, aos

degraus do throno, onde tudo são fans-

tos e grandezas, não chega a voz d0s

infelizes,que levam a vida tão retalha-

da de amargores e do infortuueos, tão

repassada de ninguna, de desgostos, de

soffrimeutos e de cauceirnsl

Triste contraste, na verdade! E não

ha quem se amercie dos mal aventura-

dos, n'esta quadra de despotismo f'crozl

Pois é preciso que em favor dos

infelizes se levante a imprensa do paiz,

promovendo ou exigindo dos poderes

publicos, em nome da humanidade, a

nnnullação Ou pelo menos uma substi-

tuição equitativa do imposto, que re-

presenta um vexame c que é ao llrcsmo

tempo uma verdadeira iniquidude.

Não é já a primeira vez que nos

referimos ao facto. Pela milcssima é

talvez esta que lhe dedicamos algumas

linhas, e não ficaremos por aqui, por-

que muito é ainda o que nos resta

por dizer a bem da justiça da classe.

_.+_

Cill'l'il DE LISBOA

23 Dn ABRIL DE 1895.

Foi verdadeiramente imponente a

manifestação que .o partido republi-

cáno fez,no domingo proximo,á Inemo-

ria do Elias Garcia. Mais de dez mil

pessoas dc todas as classes. na melhor

ordem, seguiram do ponto dc reunião,

que foi no Campo dos Murtj'l'es da Pu-

tria, para o cetuiterio, onde ropcusam

os restos mortaes do grande cidadão.

Lisboa não presenciou nunca um acto

tão demonstrativo da veneração popu-

lar por um extincto, representante fiel

d'uma ideia. Ao grande cortejo não fal-

tou ninguem. 0 capital, Q counnercio,

n industria, o povo, tudo alli esteve

representadoc na ordem mais sublime.

O f'ucto,demonstrntivo oomo é,fcz uma

grande impressão cm Lisboa, c mais

especialmente no paço,ondc parece que

l““ze'l' em 054w”” fl““ 05 0"“'03 m' a luz vao entrando. U Diario Popular

çam alguma coisa.
«do hoje diz, em artigo de fundo, quan-

Agomt “md“ 0: ¡llsmncum do 91'? to basta para esclarecer a coroa da po-

dr. Barbosa de Magalhães, quo utra- siçãu eu, que se encontra_ Tambem o

vez de tudo procura scr util :i terra

que lhe foi berço, tomou a peito a cru-

zada de pedir ao governo a continua-

ção d'aquella util construcção o illus-

tre-goveruador civil do distrieto, sr.

visconde de Alemquer.

Certissimos dos bons desejos c da

boa vontade de sua car.a estamos todos,

c que o nobre titular tem _já emprega-

do n'esse sentido os seus exforços, não

nos resta. a nós a. menor duvida.

Mas porque este governo do Senhor

do que nichos cura. é dos interesses do

paiz c a sua. unica preoccnpação é .sus-

tentar-se para esmagar todas as liber-

dados e ntropellar todos os direitos,

certissimos ficamos tambem de que o

sumptuoso edificio ficará em paz e ás

moscas, até que, por fortuna da tran-

quillidadc e da paz geral, e por supre-

ma ventura do paiz, isto venha a mu-

dar tudo, c os mais eminentes homens

portuguezes possam um dia, ser poder.

____*_--

Os pescadores e o fisco

Sob esta mesma epigraphe, escre-

ve um nossa estimavel collega da Fi-

gueira, 'o seguinte:

artigo a que me refiro tem produzido

om Lisboa nm gratidc effeifo, porque

Contém em si a demonstração clara de

quc,da esclarecida razão do seu intelli.

gentissimo auctor, dosappareceram em

fim as illnsões em que parece ter esta-

do. O facto de domingo esclareceu-o.

Pois se fosse dar um pasScio pelas pro-

víncias veria mais c Iuclhor--porque a

'ideia republicana é hoje o pensamento

unico do toda a gente. Levou o povo a

este extremo o man :curtinho em quo

El li.ci,lcvudo por nutus consellteiros,ma

deixou ;mbrenhutz l'arecc porém que o

arrependimento e as suas consequencias

são já um facto,e tanto que se foz par-

tir para Castello Branco um alto fuuc'

ciouaurio do paço com a missão dc rc.-

solrer um digno par,prepoiulerunte na

politica progressista, a empenhar-se

com o chefe do partido para que este

acceitc a .t'cfm'nut eleitoral e vá a urna.

Trabalho inutil. O partido hit-de mau-

ter-so no seu posto de hom'a, desagra-

do a quem desagrudar, siioceda o que

succeder. Cáíam os throuos--embora

'-mns salve-se a liberdade, que tanto

'sangue custou.

Publicações : Corrospondencias particulares, 40 réis por cada. linha, no typo

l cominqu do jornal Annuncioc, 30 réis por linha.; chotições, 20 réis, accrcscendo o

l imposto do sêllo.-Rcoobom-se annuncios annnaes, mediante contracto especial.

O governo continua a pôr em ,ac-

ção todos os meios de que pode dispor

para convencer o partido progressista

dc que deve ir a urna. Elle offerece

tudo, e daria ainda mais, se o partido

se resolvesse a acceitar-lhe os seus fa-

vores. Não acceitará. O nosso repudio

por elle e pela sua imprensa, estenda¡

de vaidades e de coutrascnsos que se

não enxergam sem nojo, é completo.

.z'lquillo não se lê sem tedio. E que di-

nheiro nos custa com imprensa! O go-

verno gasta com ella sommas impor-

tantes, mas isso é o que menos impor-

ta. A questão para elle éter os amigos

contentes, o resto _vale pouco.

- Se o governo poder resistir 'á

corrente que se levanta, Corrente que

tem de submetel-J n'um praso curto,

a parte electiva da camara alta não re-

sistirá ao influxo da sua missão des-

truídora. A dissolução d'essu parte do

parlamento verificar-sedia sem demo-

ra, e voltar-se-ha ao antigo uso das

nomeações regias. O governo pode'as-

sim contentar mais uma duzia de am-

biciosos, roubando ao suffragio esse di-

reito. Hu no proprio campo quem pre-

truição de quanto existe pela lei e

pela liberdade.

-« Sabe-se que o sr. Dias Ferreira

é tambem partidario da abstenção.

Dil-o sem rebuço no seu jornal-dil-o

elle em toda a parte. O sr. Vaz Preto

sahese que tem resistido ás instancias

que lhe teem sido feitas por parte d'um

alto poder do Estado,e crêem todos que

resistirá ás que agora se lhe estão fa-

zendo da parte d'cssc mesmo alto poder.

-- Foi o sr. Polycarpo José Lopes

dos Anjos o escolhido para substituir

o fallecido Pinheiro Chagas no logar

de vogal da junta do Credito Publico,

sendo nomeado substituto o sr. Anto-

nio Ceuteno. O logar foi offerecido ao

sr. conde de Restello, mas o illustre ti-

tular regeitou-o com altívez que nobi-

lita. A lenda que a seu respeito se tem

espalhado é inteiramente falsa. O sr.

conde dc Restcllo é progressista e não

falta aos seus deveres partidarios. Di-

vergiu dos seus collegas n'um assum-

pto que supõe de interesse para o mu-

nicipio que representa. Pode estar eu¡

erro, mas isso nada tem com os seus

principios politicos, que elle defende

sempre com calore de que elle nunca

se affasta. E tanto isto é verdade, que

o Commercio :le Portugal, quo é um

jornal sensato e provadamente justo,

tailando do illustre titular, diz u'mn

dos seus ultimos n.” o seguinte:

«A proposito do protesto dos vereadores

progressistas contra a reforma administrati-

va. o da delineado que ollcs deram dos sous

cargos, teem-so espalhado diversos boatos

com respeito ao sr. conde do ltostoflo, pre-

sidcuto da. municipalidade lisbononsc, che_

gundo-sc a afiirmar quo s. cx.“ ,se passara.

com annas e bagagens para o governo. 6a-

bonios, porém, quo isto não ó Verdade. O

sr. conde esta Ucllnpl'umotñltit) com as opi-

niões quo franca o loalmoutc manifestou no

juntar quo otforccau aos seus co-logas o que

estos, som reservas, applaudiram dopois com

outhusiasíuo, abraçando-o, até, afl'octuosa-

mento. S. em“, quo alias declarou estar

prompto, ooino progressista, a assignar qual-

quer representação contra a reforma admi-

nistrativa ou¡ geral, tovc do fazer uma cx.

copção com respeito a parto da mesmo. re-

forma quo sc refere a Bisboa.

Entendo o sr. condo quo, como repre-

sontauto da capital, não pode nem dava pru-

testar contra uma medida do gOYOl'no que

vciu nllivial-a do pczadissimo encargo do

onzc mil contos dc réis, pois se casa divida

municipal não passasse para o estado, como

passou, n camara vor-sc-hia obrigada, a lan.

çar :30 ou UU p. o. do impesto sobre as con-

tribuições gcrucs, para o pagamento do jn-

ros o amortísuçõos. Us outros concelhos ,to

puiz é que toom razão do l'Uletdr-sc e pf)ng

o devem fazei-J, contra a reforma, porque

vão pagar as dividas da cidade (1,, Lisboa

por melhoramentos o ate esbanjamenmg do

quo não aproveitaram nem nuno., mo de

aproveitar.

Pólo discutir-so a opinião do sr. conde

do llestello, mas do quo não podemos duvi-

dar é da sinceridade o da lealdade com que

cllo a expõo o a sustenta, muito mais quan-

do ollc eo declara com o sou partido em h'nu-

ou opportição ti. politica do governo, do qual

não quiz nem quer accoitar favores, como

não occulta aos seus amigos.»

Certissimamento. O sr. conde de

liestello é um perfeito homem de bom,

o em assumptos de probidadc politica

não dove nada aos mais austeros prin-

cipios de lealdade. São injustos com o

iliustrc titular os que o acoímaln de

menos dedicado ao partido em que sem-

pro militou o em que espera acabar.

-- Sua Magcstadc a Rainha l).

Amelia andou hontem passeinndo pela

capital em carro descoberto tirado a

duas parelhus, quo a gentil Senhora

guiava. São cada vez mais profundas

as sympnthias dc que gosz. Que diffe-

rença entre Os dois-entro o marido c

n esposa. Esta respeitada e querida:

aquelle. . . . . é triste dizel-o.

-Condemnam todos o moio pouco

cnvalheiroso e pouco conveniente por

que n governo procedeu com o capitão

do Ville do Dunlrcrque. Este Htlente filho

da França foi sem duvida o salvador

de 1:000 vidas que o Pcnínsalm' cou-

duzia. Pois este beneuícrito saiu hon.

tem Tejo fóra sem que um represen-

tante ou enviado do governo o procu-

rasse. A bordo do Dan/terças foram

muitos escriptores publicos e alguns

homens d'alta posição social não só

cumprimentar o valente marinheiro,

mas agradecer-lhe eu¡ nome do paiz o

tenda dissuadil-J da ideia, mas não raes, Rodrigues da Silva Junior, Coe-

se prenderá com isso porque acima de lho da Silveira, Ribeiro Vaz, Manuel

tudo, para elle, está a ideia dades- José Monteiro, Augusto Martins, Mí-
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grande serviço que nos fez, salvando

per completo o 2.” troço da eXpe lição.

Não se faltou pois a este dever c bom

foi que se não faltasse: faltou porém o

governo-faltou n'isto como falta a tu- 4

do o que é nobre,›patriotíco e elevado.

O transporte custa, não sei bem se

á Companhia preprietaria do Peninsu-

lar, se ao paiz, a bagateüa de 27:000d

ou sejam (3:000 libras.

-- Verificou-se hontem. no hotel

Bragança o jantar offerecido ao illus-

'trc jornalista brazileiro sr. José Carlos

Rodrigues pelo nosso honrado e pres-

timoso compatriota sr. Joaquim José

de Cerqueira. Ao jantar, que corres-

pondeu .emitindo á extrema-bizarria do

offereiite,assístíram cavalheiros da alta

sociedade lisbonense, homens politicos,

capitalistas, escriptores e negociantes.

Recorda-:ue de ter visto alli os srs.

marquez de Franco, Marianna do Car-

valho, dr. Sousa Martins, Ramalho

Ortigão, Pereira Soares, José Antonio

do Freitas,Pereira de Souza,João Viei-

ra da Silva, Mattoso dos Santos, Ely-

sío Mendes,Cnstodio Fernandes Salga-

.do, Ribeiro de Freitas,visconde de Mo-

guel Braga e Brito Aranha. Houve-

brindes enthusiasticos ao sr. dr. José

Carlos Rodrigues, á imprensa brazilei-

ra, a Portugal, ao Brazil, ás escolas do

Brazil, etc. Perto da sala do jantar to-

cava uma orchestra variados trechos.

Foi uma festa importante como todas

aquellas em que entra o illustre filho

de Vianna-o cavalheiro que prende

pela amabilidade do seu trato, pela

nobreza do seu porte, pelo seu uotavel

bom senso, pela sua inexcedivel bizar-

ría, pela sua iscmpção, em fim.

-- Ha desgosto em Portalegre por

causa da demora iudefiuida,em Evora,

da ala do regimento com praça alli,

Os portalegrenses fizeram, para exigir

o' cnrnpt-imento da promessa do gover-

no, de lhe restituir sem demora aquel-

la força, um novo meeting, e_ em vista

d'ísso parece que a promessa vao ser

cumprida, substituindo-se a *força do

22 por força do 17; mas este regimento

está. com poucas praças e não poderá

destacar tão cedo.“ Muito caro esta ao

paiz o actual ministro da guerral Elle

é reformas a torto e a direito, elle é

mudanças de batalhõcs, para satisfa-

zer os compromissos da sua_ eleição por

Evora, elle é tudo o que seja elevar-se

até ao posto' de general, elle é em fim

praticar toda a casta de immoralidade

e de desatiuo. Mas se El-Rei gosta, se

elle é um dos secs favoritos, porque

não ha de ir n'esse caminho até onde

quizer! Bumdito ventre 'que produziu

tão esperançosa cria.

- Embarcou hontem no Ambaca

o terceiro troço da eXpe'diçno que sc di-

rige a Lourenço Marques. 0 segundo,

quc teve a infelicidade de vol-tm' no

'l't jo, depois dc ter passado o Cabo de

S. Vicente, espera vapor para embar-

cur do novo c seguir. 'l'erta sido mais

conveniente apressar o arranjo do ou-

tro vapor e fazei-os seguir juntos. Não

se fez isso, o que prova o mal regula-

do das nossas cousas. O embarque do

terceiro troço efiiectuou-se bem, assis-

findo i'll-Rei, o sr. infanto D. Affonso

e os ministros da guerra e marinha. O

dia esteve soffrivcl e por isso ao em-

barque concorreu muita gente que dc

fóra acompanhou o navio 'l'er abaixu

até onde poderam ir. Permitta Deus

que o navio que os conduz chegue u

salvamento e que no ponto a que sc

destinam tenham a felicidade que to-

dos desejamos. As noticias que diallí

nos chegam é que não são de deixar

tranquíllos os anímos. Em seguida a

um telegramma que se recebeu houve

logo Conselho de ministros. O que n'elle

se passou é segredo do gabinete.

- O goVerno nomeou sub- lelcgn-

do de Porto de Moz o rcccbedor do

concelhcl lã' despauterio sobre despon-

tcrio, illegalidadc sobre illegalidadc.

A imprensa tomou conta do caso e pe-

de a explicação d'elle. .

-- Foi hoje referendado o decreto

que aprova os estatutos do montL-pio

ilhuveuse-csse e outros.

- Abriu-se aqui uma subscripção

para offercccr um brinde ao ecrumun-

dante do Dnn/ccrqzta, capitão Giron.

E' um protesto de gratidão popular,

que contrasta simplesmente coiu o pro.

Y.ccdímento do governo.

A.” ultima. hora. -São sem

fundamento ao noticias dc aconteci-

mentos graves em Lourenço Marques.

- lf'ulla se eu¡ crise iunníuente. A

crise parcial pela snhida do ministro

da marinhu,é jai positiva. A crisc total

espera-ec tambem a cada momento.

-- A abstenção eleitoral do parti-

do progressista inquieta mais que o

governo o proprio paço. O artigo do

Diario Pap-¡tlm' de hoje levou o terror

a habitação real. E' positivo.

_Sac amanhã o decreto conceden-

do o títulode real ti associação de Bom-

beiros Voluntarios de Ponte do Linut.

-- O vapor Vega,quc tem do con-

duzir a Lourenço Marques o 2.° troço

da expedição, chegou, e recebera n

força que tem de seguir, no dia 29.

-- Voe abrir-se concurso para pro-

vimento de bastantes cadeiras do ins-

trucçâo primaria. Y.

 



A' MEMORIA DE i'lliliillllt) CHAGAS

A primeira vez que vi Pinheiro

Chagas foi no foyer do theatro do Gy-

*mnasio no inverno de 1870. Fui-lhe

apresentado pelo meu mestre, amigo e

compadre o grande jornalista e escri-

ptor o fallecido Teixeira de Vascon-

cellos. A maneira como me recebeu

Pinheiro Chagas nunca me esqueceu

' nem jámais me esquecerá. Aquella boa

alma, aquelle grande coração, abria se

como uma urna de sandalo e ouro a

perfumar os espiritos que d'elle se

abeiravam. '

Em agosto de 1871 procurei-o na

sua casa, rua de S. Joaquim, a Santa

Izabel, pois lhe ía dizer adeus. Tinha

sido despachado escrivão de fazenda,

tinha trocado as letras pelás cifras, e

lá ia para um concelho, mais aldeola

que villa do districto de Castello Bran-

co. Recebeu-me como era peculiar ao

seu bom coração, e eu parti; mas a

imagem de Pinheiro Chagas parece

que me não deixava. Lembram-me

d'elle sempre. Passados dez annos, es-

tava eu em Aveiro, e Pinheiro Cha-

gas ia ao Porto creio que fallar n'um

meeting. Fui á estação cumprimental-o,

e ao vêl-o fiquei contente. Voltei n'essc

anno para a capital e os favores que

recebi d'elle foram muitos.

Um dia, no camarim da distincta

actriz Beatriz Rente, no Gymnasio,

pedi-lhe uma carta de recommendaçâc

para o fallecído Lourenço de Carvalho,

então governador do Banco Hypothe-

cario. Pinheiro Chagas era então mi-

nistro da marinha. Não se fez rogado

o pedido. Alli mesmo escreveu a carta

com a sua lettra miudinha, e deu-m'a.

Fui attendido.

Seria, pois, uma íngratidão da mi-

nha parte nâo vir hoje depôr uma co-

roa de saudades no tumulo d'essa gran-

de intelligencia, que era um assombra.

Venho, pois, cumprir um sagrado

dever, e não o tíz logo que soube da

sua morte, porque a minha horrivel

doença não me deixou.

A' sua illustre familia, e á illustra-

da redacção do Correio da Manhã, en-

vio os mens mais que sinceros protes-

tos de condolencia.

A sua família perdeu um coração

d'ouro, a imprensa um dos primeiros

jornalistas do combate, e o paiz um

dos mais presiantes cidadãos.

' Paz á sua alma.

Em 14-Abril 1895.

HENRIQUE DA CUNHA.

*+-
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A UNIVERSIDADE

Não se transpõem as portas da Uni-

versidade sem se sentir uma certa com-

inoção. 0 tempo é realmente um gran-

de consagrador de nobrezas. . . entra-

se em qualquer escola sem se interrom-

per a conversação encetada na rua; e

os hnmbraes da Universidade poucos

serão os profanos que os não transpo-

nham em respeitoso silencio.

E', porque os seis seculos de exis-

tencia d'cssa instituição scientifica sur-

gem das sombras do passado com o

seu longo cortejo de grandes memo-

rias, e uma onda de gloriosos nomes,

um turbilhão de gigantes vultos inva-

dem-a mente do pensador, que, paran-

do pela primeira vez na porta d'essa

antiga alcaçova de reis, e vendo uma

galeria aqui, além uma escadaria, ouve

o amigo, Que lhe serve de obsequioso

cicerone, dizer-lhe: :Esta é a via lati-

na, aquella a escada de Minerva..

Passou por estes logares ou pelas

galerias e escadarias que lhes .trans-

mittiram os seus nomes caracteristicos

da sciencia pedantesca dos tempos an-

teriores, a iior das escolhidas phalan-

ges a quo deve Portugal a sun gl :ria

politica ou litterariu. Todos os grandes

nomes que depois encheram o mundo

com a sua fama, ou ficaram sendo es-

trellas luminosas no ceu das nossas

letras, vibraram aqui entre gargalha-

das juvenis e “IlllllllllOsOS clamores de

centenas de estouvados. Aqui accou-

deu-se talvez o primeiro relampago de

poesia nos olhos ainda então ViVos e

ardentes de Camões, e um Francisco

Rodrigues Lobo, olvidaudo Cujus, di-

latou os olhos pelas campinas do Mon-

dego, e estampou na sua amoravel

phantasia as lindas paizageus da _Pri

manera; esta mesma relva pisou-a Car-

rett, devaneaudo as nltivezas estoicas

de Catáo; acolá Castilho, o cego su-

blime, isolando-sc da multidão nas

suas trevas rumorosas de melodias,

inurmnrou os primeiros éccos da musa

helleníca. Foi este o ninho de todas

essas aguias, o oriente do todos esses

resplendores.

Tal é o pensamento que primeiro

uccommette o espirito do visitante; tie-

pois, a Universidade em si, corpo or-

da edade média, contra o fanatismo

na renasoença e victima muitas vezes

(por alguns dos seus mais gloriosos

membros) d'este monstro implacavel,

a Universidade, o asylo sagrado da

sciencia, destaca o seu vulto nobre e

austero da téla confusa dos seculos de-

corridos, e obriga o pensador a cur-

var-se com respeito perante esse ba-

luarte dos bons estudos. A denomina-

ções dos seus empregados, a disposi-

ção do edificio, o traje obrigatorio dos

alumnos, tudo faz ainda lembrar a or-

ganisaçâo d'esso status in statu com os

seus privilegios, a sua jurísdicção es-

pecial, e a sua população independen-

te.. As aulas com a tribuna mysteriosa,

onde o reitor pócle assistir occulto as

prelecções, a sala dos exames priVa-

dos, sombria, inquisitorial, com as pa-

redes tapetadas de telas escuras, onde

os vultos lividos e severos de todos os

reitorcs parecem reunidos em solemne

congresso para julgarem o examinan-

do, ou antes o réu, a sala dos capellos

com o seu aspecto mysterioso, tudo

isso nos transporta para dois seculos

atraz e nos põe em presença d'essa

sciencia dogmatíca, aristotelica do se-

culo XVII e d'essa assembléa de dou-

tores, verdadeiros iniciados n'uma re-

ligião, cujos mysterios eram defczos

ao vulgo. Comtndo, são apenas appa-

rencias, e a Universidade, apezar das

suas fórmulas avelheiitadas, está a par

da sciencia moderna, da sciencia livre,

luminosa, investigadora, quc frauqueia

a todos o seu templo, até aos mais in-

times sanctuarios.

Pinheiro Chagas.

...+_

VIAGENS
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('Ilruducção)

Da Gazeta da Figueira:

Um joven viajante, Mr. Edouard

Fon, ao qual a permanencia de alguns

annos (1887 a 1890) na costa occi-

dental da Africa forneceu um conhe-

cimento bastante profnudo do Daho-

mey e de Punto Novo, fez, pouco de-

pois do seu regresso :'i França, uma

interessante communicação sobre o

paiz á Sociedade de GeOgraphia de

Pariz, e publicou, em abri! de 1891,

uma curiosa noticia sobre o mesmo as-

sum pto na Revue Sciemifique.

Fundado por um punhado de sal-

teadores, dis:se elle, o Dahoniey en-

grandeceu-se pouco a pouco, por con-

quistas successivas.

Exceptunndo o norte, onde os seus

limites ainda não estão determinados,

sabe-se hoje que é limitado ao oeste

por uma linha meridiana nortesul dc-

terminada pelo rio Soni ou Aho, e a

!este pelo rio! Whémé, que o separa de

Porto Novo; ao sul, o Atlantico, banha

as suas costas e alimenta o seu com-

mercio. O solo promette mais de uma

riqueza á cultura. A variada Hora que

alli se encmitra, apresenta os signacs

do uma exbuberancia e vigor raros.

As palmeiras crescem alli com tal ra-

pidez, que dão fructo no fim de qua-

tro annos. O paiz está, a partir d'uma

certa zona. cwberto de vegetação. Mas

apenas uma (deciiua parte do territo-

rio é que está cultivada. A razão é bem

simples: o rei, que as suas atrozes

crueldades tornaram, como se sabe,

um objecto de horror universal, é se-

nhor de tudo; tudo o que os seus vas-

sallos possueinLIhe pertence. São mes-

mo obrigados a dar-lhe metade do

que ganham pelo seu trabalho. Por

consequencia, como lhe não é permit-

tido nenhum conforto, nem tolerada

riqueza alguma, o dahomeauo apenas

cultiva o que lhe é índispensavel ás

suas necessidades pessoaes: um pouco

de mandioca, de milho, de arucnides;

a eptes pro.luc:tos vegetaes ajuntum al-

gum peixe sec~co,e isto basta para o seu

alimento. Nilo ha arrozaes no Daho-

mcy. O azeite e as amendoas de palma

constituem quasi exclusivamente a e¡-

portuçâo commercial, que está reduzi-

da a um terço do que poderia ser. O

indígena só recolhe productos na ra-

zão directa das suas necessidades e en-

contra entre os europeus us mercado-

rias que lhe são necessarias.

A fauna do Dahomey não parece

prometter novas descobertas aos natu-

ralista. U leão, no dizer dos indige-

nas, encontra se no norte; a onça c o

leopardo estão all¡ muito espalhados.

Os clephautes,uunierosos antigamente,

motivaram a crcação d'um corpo de

mulheres e de homens destinados á

sua caça, conservando ainda hoje o iio~

me, apezar da raridade do animal. Mui-

(as especies de hyenas, de chacacs, de

algalias, a aguias de cabeça grande e

o abutre, alli se encontram vulgar-

mente. A familia dos aniílopes, apre-

senta cspecms, que variam em tama-

nho entre o cavallo e a cabra. Os ma-

ouístiti microscopico até ao cynoce-

phalo ou mandril de grande estatura.

A exportação das suas pelli-s, nas re-

giões visinhas, Constitue o objecto de

um commercio bastante consideravel.

Não se encontra no Dahomey. nem o

orango, nem o chimpanzé, que exis-

tem no Gabão. Entre os reptis encon-

tram-se o camaleão, o iguana, o papa-

formigas, numerosas serpentes, algu-

mas das quaes, são bastante perigosas,

tartarugas marinhas e terrestres varia-

das. O crocodilo e o tubarão abundam,

o primeiro nas lagunas proximas do

mar. e o segundo :ia costa. O laman~

tino encontra-se tambem nas aguas

doces. Sobre a geologia do Dahomey,

não ha ideia alguma exacta; sabe-se

que, no limite oeste, o paiz dos Achan-

tis, fornece muito ciro. Mr. Foa veri-

ficou, n'outros logares, no percurso do

Whémé, indícios de ferro, o que faz

confiar de futuro, diz elle, em recursos

mineiros inesperados.

Quanto (is cidades daliomeanas,

são constituídas por uma aggloniera-

ção maior ou menor de cubatas cons-

truídas de terra secca ao sol, ou de

bainbi'is, tendo 3 a 4 metros de altura,

cobertas de palha de palmeira. Estas

cobaias geralmente teem um só com-

partimento, e um pequeno pateo ao ar

livre. Atravez d'cstes grupos de habi-

tnções e auuexos serpenteiam ruas es-

treitas, tortnosns e infectas. Abomey,

a capital, ainda que maior, tem o mes-

mo aspecto que Whydah, Abomey-

Calavy, Gadouié, etc., etc. Tem a mais

uma cinta de muralhas, bem conserva-

da. A dista icía norte-sul da costa é de

cerca de 15o kilometres, e está distan-

te de Wliémé apenas 16 kilometres.

Avalia-se a sua população em 60:000

ou 70:000 habitantes. Whydah tem

402000, Abomey-Calavy e Godomé

25:000 pouco mais ou menos.

O povo dahomeano é ainda exclu-

sivamente fétichista. Os seus vísinhos,

ainda que pertençam a mesma barbara

religião, não teem sido inaccessivcis a

influencia dos missionarios catholicos,

protestantes e niussulmanos. Os ulti-

mos, sobre tudo, teem muitos adeptos,

sendo, como são, os propagadores de

uma religião essencialmente oriental,

cheia de promessas, fullando mais aos

sentidos que á alma e que se approxi-

ma em todos os pontos dos costumes

indígenas. Contam-se, termo médio,

em 100 convertidos, 75 mussulmanos,

15 protestantes e 10 catholícos. Ds

longa viagem que Mr. Foa emprehen-

deu na costa occidental da Africa de

1887 a 1890 trouxe uma importante

collecção de objectos de todos os gene-

ros: productos das diversas industrias

do paiz, instrumentos usados ii'estas

industrias, materias primas, armas de

guerra, de caça e de pesca, idolos e co-

pias de idolos de madeira, specimens

da cultura, etc., etc., assim como mais

de trezentas photographias.

Acrescentaromos que Mr. Foa foi

o primeiro que organisou, apoz a sua

viagem em 1887 ao Whémé, a carta

d'este rio, a 90 milhas ao norte do seu

percurso. O Whémé fói-mao limite en-

tre o Dabciney e c reino de Porto-

Novo; antigamente feudo, por assim

dizer, do primeiro, mas que ha 30 an-

nos procurou libertar-se do jugo do

seu suzerano, pedindo alternativamen-

te o apoio da França e da Inglateria.

Por ultimo, Tofu., o actual rei dc Por..

to-Novo, cedeu a França todos os seus

direitos sobre o paiz, acceitazido-lhe o

seu protectorado.

P. B. da Cruz.

'taum in omni¡
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E' hoje o primeiro dia de suspen-

são imposta ao habil ainanuense da

camara municipal d'este concelho,José

Fernandes Aragão, cuja corporação

com a sua habitual preversídade soli-

be impôr. Os seus rancores, a sua

íuhabilidade, a falta de criterio consu-

mado, e o despotísmo d'estes baldome-

ras, atreveram-se a praticar tal atten-

tado. Encarando pelo verdadeiro pris-

ma, o zelo e assiduidade com que este

empregado exerce os deveres do seu

cargo,é repugnante Vcl-o forçado a su-

portar os rigores de tão injusta como

vexatoria vilania. E' a tcrccira vez que

a vereação da camara municipal da

Batalha tenta mcnoscubar a dignidade

e interesses do seu habil amanucnse.

Esta vereação sempre firme nos seus

propositos malevolospnio tem pejo nem

vergonha, de que as suas deliberações

sejam unnulladas pelo iiitcgerriiuo juiz

dc direito da Comarca, porque d'essas

vezes que te'm sido suspenso o ulludi-

do amauuensc, tem d'ellas lcvudo re-

curso, e d'elles obtido deferimento,po-

dcndo dizer-se que não tem uma hora

de castigo nem um momento de falta.

Por aqui se vê como a mesmo cor-

poração respeita us leis que dirigem

surprehende este procedimento,porque

nem outra cousa era dc esperar de tão

infame cuniarilhn. Cmihecidos os vul-

tos, conhecidas são as suas ideias pre-

sentes e futuras. São cinco os vereado-

res d'esta camara, mas oh! infelicida-

de, não se divisa entre elles, nem ao

menos uni,que seja digno do logar que

occupa. Se fossemos pôr em relevo a

biographia de todos elles, provocaria

riso, e causaria nojo, a historia de que

ella se compozesse. Ainda assim, não

podemos deixar de dizer alguma cousa

relativamente aos actos d'estes burles-

cos maltrapilhos, porque grita-nos a

consciencia de nos vermos administra-

dos por esta vil canalha.

Começando pelo muito digno pre-

sidente, o filho do director das obras

publicas do districto de Leiria.por cuja

familia teriamos o maximo respeito se

não fora as garotices', que consentem

sejam feitas pelo gainto de seu filho.

Conlieceniol-o administrador substiiuto

do concelho, de cujo logar foi deniiiti-

do por inconveniente, e depois dc se

instaurar-ein contra elle dílferentes pro-

cessos-crimes na comarca de Porto de

Moz; conheceniol-o agora como presí-

dente da camara, e como tal creado

nccerrímo do fisco, disposto a fazer as

mais repellentes figuras, que pessoa

alguma, ainda a mais baixa, se atre-

veria a fazer.

O vice- presidente, o homo-m por 6.1.'-

ccllcncia, que ha poucos dias o víamos

anipuraudo um cesto pelas estradas

apanhando para elle aquillo que a to-

dos causa nojo,e agora o vemos de ta-

berna em tabernu pandigando e jogan-

do o cliinquilho, fazendo se acompa-

nhar n'esta desrcgradu vida pelas mais

baixas pessoas!, este é o tabellião do

julgado! Este homem a quem os outros

familiares devem o mais ncerbo des-

peito, priina de desci-edito e ufaua-se

dos seus leitos vergonhosos. Treme-

nos a pcuna ao fallar n'este vil mons-

tro; leva a intriga a familia embora a

mais recatada.e sempre prOpeusc n'es-

ta carreira não se recorda que olhando

para si encontraria um verdadeiro su-

durio. A sua primeira occupuçño era

na verdade a que mais lhe estava a

curacter,c mesmo porque con ella não

magoaria ninguem. o que faz com os

cargos que injustamente exerce.

Ainda a corporação tem outra en-

tidade digna de menção, mas essa te-

mos de a calar, pois temos medo de

sermos qualquer dia assaltados.,

Coin o resto da vereaçâo não vale

a pena fallar,porque fallam sem sabe-

rem o que dizem, e assignam sem sa-

ber o que. Analyse-se a forma como é

administrado,e por quem, este desgra-

çado concelho, e veja-se como pode vi-

ver com gente d'esta força, quem tem

honra e se présa.

Por este meio enviamos os nossos

sentimentos ao sr. Aragão, e associa-

mo-nos ao desgosto que acaba do re-

ceber,desgosto esse que não o desacre-

dita, antes pelo contrai-io o honra bas-

tante. Tenha paciencia, solira resigna-

do mais essa covardia d'uma corpora-

ção que constantemente se aproveita

dos seus serviços, e tenha em vista o

velho paradoxo: -que a acção boa ou

má. fica sempre da parte de quem a

pratica. N.
___._.....___._.

Gilil'lii lili S. (EMO

21 D'Anun. nn 1895.

Invasão á propriedade (tl/teia

Em (hihi-entes dias do uiez dc no-

vembro ultimo, muitos habitantes, on

se não, quasi toda a povoação de S.

Grião, armados de espingardas, ma-

chados, suchos, podões e outros ins-

trumentos cortantes e contundentes

dirigirum-se a varios predios dos lia-

bitautes de Rio de Mél e d'outros po-

vos circumvisinlios, e alli destruíram

differentes arvores fructiferas que exis-

tiam nos predios d'cstes proprietarios,

e são ellas: ceregeirns, pereirns, videi-

ras, medronheiros, pinheiros, etc., etc.,

chegando a sua cegueira a ponto de

apedrejarem os seus pacificos donos.

N'estes factos tornaram-se mais salien-

tes os srs. Francisco de Paulo, Anto-

nio de Barros e Francisco Mendes de

Moraes, que, indo a frente dos invaso-

res, sobre .quem exerciam uma certa

pressão, os incituvam cm tiio terrível

quão arrojada empreza.

Bom é que a auctoridadc compe-

tente proceda com a maior actividade

para que nào fíquczu impunes simi-

lliantcs attcntudos contra a proprieda-

de alheia, que devo manter em mapei-

to e inviolabilidadc.

Consta que alguns criminosos são

altamente protegidos, tentando assim

desviar-sc toda a culpabilidade que

BObi'e clles pesa; c, tanto é verdade,

que processos ha que ainda não viram

a luz do dia. Justiça, e só justiça, e

nada de encobrir malfeitores é o que

especiai aos proprietarios lesados. da ro Saber. O quadro sobre o altar-mor, de Manuela, que obteve menção lion-3
povoação de Rio de Mel, que, víolen- representando Santo Antonio e a Vir- roa em 1887, n'esse mesmo Salão dos
tamento, foram esbulhados do seu sa- gem. é obra de Giacinto Calnndrunoi

grado direito, o direito de propriedade. (de Palermo), artista que já tinha pin-
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Notícias de Oliveira

(1”Azemeis.-São do Jornal do

Povo, de 22, a seguintes:

Concerto em bandida-Por inicia-

tiva da ex.“ sr.ll D. Leopoldina Pinto

Basto de Carvalho, realísa-se amanhã

no theatro d'esta villa um sarau musi-

cal, em que collaboram, além d'esta

distincta amadora, a ex.ml sr.“l D. Ma-

ria do Carmo Paes de Carvalho e os

srs. dr. José Antonio Gomes dos San-

tos, José Marques Paes de Carvalho,

Augusto Pereira eJulio Azevedo. Além

da. parte musical, haverá outros attra-

ctivos. O producto d'estc espectaculo

rever-terá em favor dos pobres d'esia

villa. E' dc esperar que os exforços d

sympathica i niciudora d'esta festa de ca-

ridade sejam cercados (io melhor exito.

São estes os nossos votos mais sinceros.

E.rcquias.--Devcm, como já disse-

mos, ter logar no dia 23 do corrente,

exequias celebradas, na egrcju do Pi-

nheiro, por alma do nosso !cal amigo,

dr. Abel da Silva, Ribeiro, ineilico do

partido municipal, por iniciativa da

ex.“ sr.“ l). Eduarda Nobre Ribeiro,

extreuiecida esposa do nobre fallecido

e de seu filho dr. Francisco Falcão :la

Silva Ribeiro. São estas as extremas

homenagens, que corações doloridos

pela intensidade da dOr prestam á sau-

dosa e inolvídnvcl memoria dos que

lhes foram caros no mundo. Os orva-

lhos da misericordia divina caíam so-

bre as cinzas do fullecido c os da resi-

gnação sobre quem tão nobremente

sabe desempenhar-Se dos seus deveres.

Notícias d'Aguadu..-

Sz'o da Soberania., de 26, :is seguintes:

Uma grande ladroeira do correio.

O sr. Antonio Lopes da Silva é corres-

tadc o quadro do «Santo Precursorei

(S. João Baptista), na capella da mes-

ma sgreja, de Giovan Batista Gimine

Romano. 0 quadro representando a

Virgem com Christo morto, sobre o al-

tar no cruzeiro, é de Pellegrino de M0-

dane. O quadro de Santa isabel, na

capella em frente, é de cavalier Gas-

paro Celio. A capella, construida e or-

namentada pelos herdeiros do commen-

dador Sampaio, contém um quadro de

anoli, e bem assim esculptiiras de

Pietro Briicci. O serviço do templo es-

tá a cargo de varios cle'rigos nacio-

uaes. O referido Cimini, que dotára a

sua capella, deixou um legado, no an-

no de 1683. de perto do 50:000 escu-

dos, para dotar raparigas romanas que

quizessem professor. No mesmo edifi-

cio está sepultado o celebre canonista

Martino Azpilguete, denominado dr.

a Navarro. O magnifico côro e riquíssi›

mo sucrario e doce! foram construídos

posteriormente. O hospital, junto ao

templo, data do anno de 1417, funda-

do por uma senhora portrigueza cha-

mada Joanna de Lisboa, que fôra a

Roma com tensão de visitar a terre.

santa. O edificio d'este hospital foi suc-

cessivamente auguientado no anno de

1439, no pontificudo de Eugenio IV,

por Antonio Chaves, cai-dial de Lis-

boa. e por outros beinfeitores.

O cardinl Jorge da Costa, portu-

gnez, fez, no pontiticado de Sixto IV,

muitos beneficios ao estabelecimento,

o qual submettera á administração de

alguns portuguezcs, juntamente com

a protecção da embaixada de Portugal

eu¡ Roma. São recebidos n'aquelle es-

tabelecimento os peregrinos portugue-

zes| os particiilares durante um niez e

os sacerdotes dois mezes; 'e tom-lo o es.

táibelcciniento sido fundado mórinente

para o sexo feminino, as mulheres são

alojadns por trcs inezcs. O estabeleci-

mento é administrado por uma con-
pondcnte do Banco de Portugal em (“um de portugiiczes,instituida depois
Sever do Vouga, e, n'esta qualidade,

pagou lcitras, que lhe foram apresen-

do pontifícado de Paulo III..

Se bem que esta descripção de com

tati!“ Para (105001110, 11“ import“"cm exaotidão a historia da fundação do

de 500d000 rela- A ou!“ Filial do Estabelecimento de

Banco no Porto quiz enibolsar o seu

correspondente em Sever e reinctteu-

lhe em carta, com valor declarado,

500%i000 reis, mas o si'. Lopes da Sil-

va não quiz receber a carta, porque

desejava que a mencionada quantia

fosse entregue a negociantes do Porto

para certos pagamentos, e d'isso pre-

veniu a Caixa, que, por seu turno, não

quiz receber a carta devolvida e pediu

ao sr. Lopes da Silva que a acceitasse.

Este sr. estava disposto a fazei o, mas

a carta perdeu-se no caminho com os

õOOâOOO reis e tudo,e o Banco de Por-

tugal teve que fazer a sua queixa. Em

Sever tem estado o sr. Serrão, director

do districto, que syndíca minuciosa-

mente d'este caso tão grave.

--Realisa-se no proximo dia 23 o

_julgamento dos rcus padre Francisco

Fontes e Camilla Fontes,acmsados oo

crime de homicídio voluntario prati-

Santo Antonio, sí-

tuado na Via lei Portoghesi, em Roma,

nada refere acerca da magniticencia

°5 do templo, o qual, sem ser de grandes

dimensões, reune o cstylo e gosto apu-

rado da melhor architectirra romana.

As coluuiuas, de preciosos marmo-

res, a variedade d"aquelles que cobrem

as paredes e o pavimento do templo, e

bem assim os frescos no tecto, dão ao

todo subido valor artistico, a ponto

d'aquellc egreja ser considerada um

primor entre as mais afamadas de Ro-

ma. A conservação d'csta antiga reli-

quia portugueza deve muito a reorga-

nisação que déra ao estabelecimento 0

marquez de Thomai', durante a sua

missão em Roma.

W
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.A. rainha. de Iris-1a-

cado na pessoa do marido da ré. O terra-_Ha tempo que certa im-

jnry. será composto de jurados d'esta prensa estrangeira espalhou o boato

comarca e das d'Auadiu e Albergaria. de que a rainha de Inglaterra teucio-

O sr. dr. Rocha Cullisto preside ao jul- ,mon converter-se ao catliolicismo e va-

gamento e representará o M. P. o sr. ,.¡03 jornncs trancezes encariegaraiu-se

di'. Domingos Amorim. E' advogado de dar insistente curso ao boato con-

da accusação o sr. di'. João Sereno e ,m o qual os inglech protestavam

são advogados dos rcus os'srs. drs.

Nogueira e Mello e Albano de Mello. mas intenções foram attribuidas á niâe

Curador nomeado á ré, por ser menor, da ,umha u duqneza de Kent. A côr-

o sr. dr. João Vidal. Para fazer o ser- ,e de Inglaterra em.“ m¡ necessmade

viço da policia e segurança do julga-

mcnto,clicgon a esta Villa u-n destaca

mento de 5 praças e um cabo.

A ultiuuu-Falleceu em Sai:-

tarem a ultima freira do convento das

religiosas Donas de S. Domingos, a

ex.“ sr.' l). Carolina Francisca de

Mattos, abbadessa e já octagenaria. E.

assim se vae extinguindo o numero já

muito restricto d'estas santas mulheres.

   

 

  

!ha submissa da Reforma por fé, pelos

seus costumes e por predilecção. A

rainha Victoria pratica e professa n

indignados, lembrando que as mes-

de desmentir officialmente a supposto

conversão. Os Unpcllàei du paço, 51's.

;que Gregor e Cameron Lcezs, atlirumm

qiic S. M. é protestante convicta e que

embora sustente idem!! de ampla tole-

rancía para com todas as crenças, é fi-

 

   

   

  

    

    

    

 

Campos Elysees!

Os aoontuahne n t o s

(lo Brazil.-No Yenips lé-se o

seguinte: '

Um telegramma de Nova-York confirma

a noticia que o almirante Saldanha da Ga-

ms, a frente de muitos centenas do homens

occupsva ha muitos dias a região meridio-

nal da província do Rio Grande do Sul, e

que tem batido ein diversos combates as tro-

pas do presidente da provincia,Julio de Cas-

tilhos. A fabrica de alcool de M, Vilion, ci-

dadão francez estabelecido em Pernambuco,

foi invadida pela policia d'aquella cidade

com o pretexto de que alii se tinha refugia-

do um criminoso. Os agentes não se limita-

ram a fazer pesquisas. Entrando na fabrica

demoliram portas, causando importantes pre-

juizos materiacs e maltractaram brutalmen-

te o_ proprietario e o seu pessoal.

O consul franccz em Pernambuco iii rc-

clnmou um castigo e uma indemnísação.

O «Reina Regente.-

-O vapor francez Napier, chegado a

Gibraltar, procedente de Argel, com

rumo a Dnnkerqne, abalroon a 3 mi-

lhas da ponta de Tarifa com um ob-

jecto que não esta indicado nas cartas

marítimas. O abalroamento produziu

no vapor avarias, obrigando-o a arri-

bar a Gibraltar. Suppõe-se que seja o

Reina Regente. Vão fazer-se sonda-

gensn'aquelle sitio.

:Assassinato d'uin

jornalista.. -- Appareceu morto

em Léon, Uespanha, o jornalista Fer-

nandez Casado, ex-director do Musel.

A sua morte foi a principio attribuida

a suicilio, mas constatou-sc depois que

se tractava d'un¡ assassinato, sendo

por esse motivo preso o supposto cri-

minoso, que é sobrinho do juiz muni-

cipal. N'unia das algíbeiras do cada-

ver foi encontrado um papel ein que o

suicida dizia que se matava «por ca-

pricho». Suspeita-se porém, que esta

declaração foi escripta pelo proprio ar-

sassiuo. Um rewolver pertencente ao

jornalista, foi encontrado n'uma gave-

ta, cautellosamcnte travado. Suppõe-

se que o crime tem relação com alguns

escriptos_ do morto, publicados no pe-

riodico La Montana. O paroclio de

Bonar recusou se terminantemente a

consentir que o morto fosse sepultado

no cemiterio. Ofliciou-se ao prelado,

pedindo a concossâo do enterro e as

orações da egreja. A resposta era an-

ciosameute esperada, havendo tal agi-

tação, que se esperavam condictos.

Na. Allemanha. -- As

intrigas dacórte-Duel-

lo escandnloso.-Denios ha

dias noticia d'un¡ duello que se reali-

sou nos arrabaldes de Berlim entre o

barão Koetze e o .barão Reischach,am-

bos altos dignitai'ios da côrte. Ora o

baião Koetze é o reposteiro-móra quem

ha tempo o imperador mandou pren-

der, com grande escandalo da côrte.

Ainda não ha muito que n'esta mesma

secção contamos que os personagens

mais importantes da côrte allemã prin-

cipiaram a receber cartas em que sc

contavam segredos do mais escandalo-

_so genero com respeito á vida privada

d'uma multidão de damas e individuos

do sexo forte, sem exclusivo dos pro-

prios membros da familia imperial. As

circulares eram escriptas á mão mas

com evidente proposito de disfarçar a

letra de quem as escreveu.

Fizeram-se numerosas pesquizas

para descobrir o anctor d'esscs anony-

mos que era sem duvida algum perso-

nagem da corte. E principiou-se a sus-

peitar do barão Kaatze, reposteiro-mór

do palacio,que era dominado pela mu-

lher, uma das mais formosas damas de

Berlim e,segnndo as mas linguas, uma

das mais'invejosas. As suspeitas che-

garam a toinar tal vulto e contra

o barão tal quantidade de indi-

cios se agglomerou, que o imperador

mandou-o prender. O barão é militar

e, para o julgar, constituía-se um tri-

bunal de honra em que o accusado pô-

de provar a sua innocencia. Mas nem

por isso voltou ás boas graças e, so-
religíão evangelica. TOM-8 as manhãs,

ás sete, lê a Biblia , em que faz ob-

servações e notas que li ninguem com-

inunica. Estas notas despertam grun-

de interesse e diz-se na côl'tc que, se a

rainha as publicar algum dia, hão de

causar grande impressão.

;L duquezn de Uzés

com-idas d'un¡ salão. - A

duqueza de Uzés acaba de ter no Sa-

lão dos dos Camplos Elysees a mesma

sorte que Coquslin no do Campo de

Marte. Trabalhava ella ii'um projecto

dc monumento que devia ser erigido á

memoria de Emilio Augisr n'uma dus

praças de Valence. i'ois, por vinte e

quatro votos Contra dois,o jury da sco-

çiio de esculptnra dos artistas france-

zes acaba de recusar a iiiaqnette d'esse

monumento. Estão levados do demo-

iiio, os consagrados, que até parecem

ignorar que tambem ella, (i inarqucza

   

 

    

   

       

   

 

  

  

   

  

            

bretudo, á confiança do soberano. Des-

de esse mcmento o barão Koctzc do-

dicou-se á tarefa de descobrir os ver-

dudeiros auctorea do anonymo. lgno¡

ra-se até que ponto o conseguiu. Em

todo o caso constatou a evidencia do

que poderosos inimigos quo tinha na

côrte se haviam conjurado para'o per-

der e que eram elles quem o tinham

denunciado ao imperador como auctor

dos anonymos, provocando a ira do so-

berano. Os inimigos desmascarados

pelo barão eram tres:o barão Reischaoh

dignatnrio da côrte da imperatriz viii-

va, o barão Schrader, grande repos-

teiro-mór, e o príncipe Herbeto de

Anlialt. E enviou-lhes, com todas as

fürmalidft'iBBJIm cartel de desafio, con-

vidando-os a que se sorteassem para

se baterem com elle, cada nm por sua

vez. Os desafiados submelleram o ca-

Iuscituiçâo de Sauna

Antonio emRomu.-Uom

referencia á instituição de Santo An-

tonio em Ronin, trauscrevcmos o que

menciona a Descrázionc di !toma dell'-

Abate RidUÇ/íno Venuti':

c Santo Antonio dos portuguczes, sua

confraria e hospital. --A cgrejn de San-

to Antonio do Lisboa era antigamente

denominada de Santo Antonio de Pa-

dua; foi construida no local onde exis-

tira a cgreja de Santo Antonio Abba-

de, :i qual pertencem ao cordial Mui'-

tinez dc Chaves, portugnez, no ponti-

licudo de Eugenio IV. Esta egreja fô-

ra recdilicada pela mesma naçz'io (Por-

tugal), segundo o risco de Martino

Lunglií Junior e cuja construcçiio, dc

pedra travertizw, principiara pela fa-

chada, ornadu de pilastras da ordem

doricn. Terminára u. sua construcção

  

    

  

 

so a um tribunal de honra, designado

pela direção do Club da União, o gre-

mio mais aristocrata de Berlim. O tri-

W

uhora Angela, não abriria a porta em

quanto D. Magdalena não voltasse.

- Que mcdrosas! volveii Angela

rindo. E ao mesmo tempo tomou a luz

de cima da meza e dirigiu-se com ella

sinceramente desejamos. Assim se dara

uma plena satisfação ao publico, e cm

W

- Como se chama?

-- Gaspar ltey.

- Pobre rei q ue governa em tão

estreita mouarchiu! Ficamos pois de

accordo que o fato do Gaspar estará

em meu poder autos de nina hora.

' ' l
. ' : i i de 109;)

gamsado tortememe com“ a bmbmm

aproviinadunentc no un io ' A ,

sob a inspecçuo do architecto bristolo-

proval-as e observar adilliculdade com

que pcderimn distinguir sc eram na-

tnrues ou postiçae, pagou, e snhiu sor-

rindo como entrara. Comprou tambem

um chapen e regressou acusa de Clau-

dia. A velha esperava-o a jauella com

cacos acham-sc representados desde o

_um

a carteira que Rodolfo acabava de ti.

rar do bolso.

'X c

-_ Lntao que quer, ou sou assim,

replicou Hervan sorrindo.

de Uzés, esta¡ já consagrada no seu glo-

rioso pseudonyino artistico-litterario

w

vendo-o partir, o que mio fàrão estes

volhacos pelas mulheres!

E soltou uma gargalhada. Rodul-

fo dirigiu-sc lentamente árun dos Em-

baixadores. O seu aspecto, longe de in-

fundir suspeitas, enternecia. Pelo ca-

  

   

  

 

os destinos do paiz. Mas a nós não nos

W

- Tudo novo, sc vê?

_ Ao contrario, tudo velho, nií-

iiha querida Claudia.

A velha reflectiu um momento, di-E ao mesmo tempo depoz nas mãos zendo depois:
da velha um bilhete de mil reales.Clau-. ,

. .dia, neste momento, era a personifi-

 

___

:romaria
_._._._
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- No quarto andar d'esta casa ví-

DÉCIMA-1“." PARTE

vacina oii ltlltllMLEM

cação da avareza. A velha apertou o

bilhete nas mãos e dirigindo a Rodol-
fo um v1! sorriso, perguntou:

vc um pobre encmlernador sen¡ traba-

lho; se para dar pão a seus filhos elle

quizessc desfazer-sc do fato, que é exa-

-- Não tenhu duvida.

›- Pois até logo, sr." Claudia.

- Adeus, sr. Rodolfo.

certo ar de intimidade e confiauçii,cor-

rcudo logo a abrir-lhe a porta.

-- E o nosso negocio? perguntou

   

quacs elle temia ver-se descoberto,u

 

minho algumas pessoas pararam para

Obscrval-o; mas estos olhares, pelos

 

para a porta da rua. As orphãs segui-

ram-.i, mais por não abandonal-a do

que por vontade. Sobre o escuro pa-

 

ctamente como o senhor deseja, era - Ao cabellcireiro da Peña, na Rodolfo.
50 vimento estava nm homem estendido.

eram de curiosidade, mas de lustima.

Parecia um opc 'ario desgraçadoQuau-

do viu rahir Anna de sua casa, acom-

panhada de Anacleto, occulton se no

portal, porque d'ulli podia observar

tudo o que se paSSaSse em casa de

- Que quarto quer?

-- Qualquer, com tanto que inc
entregue a chave da casa para entrar

á hora que me parecer.

- Pode contar com elle.

- Quero tambem que no quarto

bem bom.

Approximou-se a velha até collocar-lhe

a luz diante do rosto, e como lhe visse

os olhos cerrados, perguntou:

_- Bom homem, que tem vossé?

- ld' esta a casa de Lourenço?

perguntou Rodolfo.

  rua da Abadu, ordenou Hcrvan ao
~ Pague-!li'o por todo o preço, coclieiro.

que cn abono.
Rodolfo entrou no estabelecimen-

-_ D'esse modo não lia receio que to com o seu desenfado habitual,e com
elle recuse.

certo sorriso malicioso que indicava a
- l'l o fato servir-me-hu? singularidade do pedido.

'-- Está tudo proinpto.

-- Onde está 0 fato?

- No quarto que occupou o po-

bre sr. Roque Pilares, a quem Deus

lenha em gloria.

ll

PIEDADE DE ANGELA

-- Pois senhor, continuou com a

maior tranquillidade, sc tem alguma   coisa que mandar, terei muito gosto

em comprnzer-lhe.

_Assim é por desg 'aça, sr." Clun-

dia, Questões de saias obrigam-me a

abandonar a minha casa e buscar sc-

gm-o mile dentro dn'sua; por tanto,

ceda-me um quarto, o proporcione-me

além d'isso o que lhe pedir.

-- Meu Deus! O senhor, tão cle-

gentc o tão fino, quer metter-se n'cste

cubiculo?

_. Convem-me por agora, e para

que a senhora possa. olvidar certos obs-

tnculos que se opponham ao meu in-

cus, sr. Rodolfo, pronietto-lh'o cu.

que me aluga não entre pessoa alguma,

- Nao entrarão sequer as mos-

-Ainda mais: necessito desli-

gurar›me.

-- Está compromettido?

- Não, senhora; mas estou lou-

camente enamorado, que é o mesmo.

- Ail estes rapazes, estes rapazes!

- A vida é assnn: enredo aqui,

desgosto além, burla n'outro lado, des-
graça por toda a parte, e a morte p0~ b

fim da festa, como succcdeu ao sr. RU!“

tou Rodolfo, pouco satisfeito.

_ Creio que sim.

- U homem é sádio?

_ Não tem mais que duas enfer-

didades.

_ Oh! diabo! Quues são? pergun-

-- Fome e niíscria.

-- E' muito velho?

-- Dcie ter cincocnta annos.

-_ Que signacs tem?

-- Cabello branco o desalinhndo.

arha densa c grisalha, OOCllltandO:

lho o pescoço, rosto pallido, usa ocn

ondc as distancins são grandes c por

conseguinte não se notam os defeitos

da caracterisação; n'uma sala não é

assim, e não quero tornar-me ridiculo,

- Meu caro amigo, disso elle,con-

vídaramnnc a tomar parte n'nina re-

presentação de sala, e por isso neces-

sito de uma cnhellcira branca e diurna

barba grisalha; quero, todavia, que

seja obra perfeita, porque representar

n'uiu trentrinho particular não é o

mesmo que representar em .Novidades

-~ Tem razão; fique Corto que lhe

Rodolfo entrou c fechou a porta de

vidraça. Vestin a blusa e :i calça do po-

bre (3rarpur ltey, poz a barba c a ca-

belloira, guardou o rewolver e o pu-

nhal entre o colletc e appureceu dian-

te dc Claudia, que não pondo reprimir

um grito.

- Deus meu! parece-inc o Gas-

par Rey l

-- Cale-se! disse Rodolfo, e dô-me

a chave da porta.

-- A quo horas vein o senhor?

Lourenço. Viu chegar André e Simão

e reconheceu-os immcdiataniente.

- Esperurei que saiam, pensou

elle, c então entrarei como tem entra-

do outros, pedindo esmola!

Mas qual não foi a sua alegria ob.

scrvando que Magdalena sahia com

André e Simão, e que d'esta maneira

podia mais facilmente entrar em casa

do Lcurcuçul liutrou no vestibulo, co-

mo dissemos no começo d'cate capitu-

lo, e deixou-se cnhir, fingindo-ge (les-

inaiado. Angela, que trabalhava no lit-

-- Sim, senhor, respondeu uma

das orphãs, observando com dó o re.

cemchcgado.

E é verdade, senhora, tornou o ho.

mein, dar-s'e aqui hospitalidade ao pc-

regrino, pão ao faminto e cama ao

desvalido?_

-- Assim é, reapondeu Angela.

E como Rodolfo intentasse levan-

tar-sc, a pobre velha olfercceu-lhe

sua mão treinula.

-- Queira entrar, disse-lhe, quei-

ra entrar.

a

-- Nao sri, i'cs iondeu Ra›iloll'o,cu- do das orphãs, levantou vivamente a

cabeça ouvindo o gemido de Rodolfo.

- Ouviram? perguntou ella.

- Sim, minha senhora, disse uma

das orphâs;- mas eu no sendogur, ae-

que. Portanto, vamos a isto: eu neces-

sito de uma calça larga que me sirva

por cima d'esta,

barrete;

E alheia á nova intriga que se for-

java, contra Magdalena, conduziu Ro-

dolfo para o interior da casa.

losa'ordcs, tem a sua estatura pouco vou dar uma cabelleirae uma bar. ja Voz parecia ir eni'cuqueCendo pormais ou menos, e anda com passo va- bu que podem apresentar-se em qual. momentos.uma blusa azul e um garoso como quem se vê opprimido quer pnrtc.
Depoistomoua chaveesahin á rua.o resto eu o arranjarei. pela desgraça e pela fome. Rodolfo, depois de examiual-as, - Velha-me Deus! disse Claudia

tento, vou pagar-lhe adiantado.

_. Mas, filho, isso não é pressa,

respoudeu Claudia mirando de revez    (Contínuo.)

a' . . r. l «An-f."
A



bucal decidiu que se procedesse ao sor- varios jornaes estrangeiros foi desco- Faltando mantimentos na povoa-

teio, mas que o barão tinha apenas o berto o polo norte pelo explorador no- ção foram os portuguezes, obrigados

direito de se bater com o adversario rueguez Frithlijof Nausen. Em vez de

Que a sorte designasse. O escolhido pc- procurar luctar com as difiicnldades

lo asar foi o barão Reischaah,e o barão natnrnes, Nansen, seguindo um plano

Koctze encarregou os seus padrinhos excellentemente traçado, conseguiu a-

de regularem as condições d'nm duel-

lo de morte, reservando-se tambem o

direito de desafiar depois os seus on-

tros dois calumniadores. As condições

foram que o duello se realisaria á pis-

tola, disparando-se tantos tiros quan-

tos fossem necessarios para ficar um

dos duellístas fóra do combate. Um

dos padrinhos do barão Koctze já se

tinha batido com o barão Schrnder,

.,por causa da mesma .questão dos ano-

nymos. O dnello teve logar em Halen-

see e trocaram-se nada menos de sete

tiros. Ao oitavo o barão Koetze cahiu

ferido com uma bala na coxa sendo

necessario leval-o a toda a pressa para

o Hospital Real, o mais proximo do

local do combate. Para cumulo de in-

fortunío, só'depois de um bom par de

mezes é que poderá abandonar o leito.

O seu desejo é bater-se, logo que pos-

sa, com os seus dois outros inimigos,

mas parece que oimperador está dis-

posto a intervir na pendencia, dando

ao barão uma reparação completa e

rcadmittindo-o no seu antigo cargo.

A insurreiçâo de

Cuba.-Alcauçam a 16 do cor-

rente as noticias que inserem os jor-

naes madrilenos sobre a insurreiçâo

cubana. Forças da brigada do general

Suero, commandadas pelo coronel San-

chez Echeverria, atacaram em Ciega,

de la Rioja a guerrilha de Miró, no

dia 14, aprehendendo-lhe as provisões

e o gado. Tornaram a batél-a em Cor-

cones e mais tarde em Ojo de Mante-

ca, dispersando-a e causando-lhe um

morto e tres feridos., As cinco provin-

cias restantes continuam em socego.

Miró, o cabecilha que commanda

os guerrilheiros, é effectivamente cata-

lão. Foi um dos que com mais calor

sustentou em Holguin e Victoria de

las Tunas a propaganda separatista,

dirigindo durante a paz periodicos a

que chamava autonomistas. El Liberal,

de Manzanillo, e La Doctrz'na, de Hol-

guin, revelaram a sua tenacidade. Sof-

fre actualmente d'uma asquerosa do-

ença que lhe causou chagas na perna

e na mão esquerda.

As festas de Kiel.-

Dizem de Berlim que, nas festas orga-

nisadas em Kiel _para solemnisar a

inauguração do canal dos dois mares,

nssistirão 50 navios de guerra, 12 al-

mirantes, 750 officiaes c 16:000 mari-

nheiros. Só a Allemanha apresentará

28 navios tripulados por 9:407 homens.

As relações commer-

ciaes de Françaa.-Um cor-

respondente de Pariz communica o se-

guinte ácerca do estado actual das re-

lações commerciaes da França:

«Com o interregno parlamentar

observa-se já entre determinados gru-

pos politicos certo movimento a fim

de que, quando se abram as camaras

a 14 de maio, seja discutida a questão

das relações commerciaes entre a Frau-

ça e a Suissa. A situação actual fez

perder a ambos os paizes sommas enor-

mes, bcuelicinndo em troca a indus-

tria e o commercio da Allemanha, da

Austria e da Italia. Recentemente,

Droz, ex-presidente da confederação

ltelveticn, fez importantes declarações,

dizendo que as exigencias da Suissa se

reduziriam ao mais estrícto, comtanto

que a França faça o mesmo. O grupo

parlamentar de'defezn do commercio

exterior da França, presidido por Sar-

rien, empreitendeu ja n'esse sentido

nma campanha na imprensa, atacando

o precario regimen do modus vivenda',

cuja constante instabilidade parece ter-

se convertido em situação definitiva,

prejudicial em alto grau á industria e

commercio franceses. O referido gru-

po quer que o convenio com a Suissa

proveital-o em seu favor, e alcançou

attingir o polo passando pelo famoso

mar livre cuja existencia era afiirma-

da por uns e posta. em duvida por ou-

tros. Para a audaz exploração, que foi

coroada do mais feliz exito, tinha Fri-

thlijof partido n 24 de julho de 1893,

a bordo do Fran¡ um magnifico navio

de carvalho, dotado de uma possante

machine e de excellentes condições de

navegabilidade.

310v¡mento anarchis-

ta. -O correspondente do Birmin-

gham Post em Londres dirigiu áqnelle

jornal a seguinte informação:

Tenho boas razões para acreditar

que as auctoridades estão muito inquie-

tas com a continua chegada á Ingla-

terra de chefes anarchistas. Julga-se

que esta nova invasão se relacione com

uma recrudescencia de actividade no

continente, e muitos funccionnrios de

polícia são de opinião que a transfe-

rencia do estado-maior anarchista pa-

ra a Belgica não passava d'uma ficção

Londres continua realmente a ser o

centro das operações continentaes. Es-

ta opinião é confirmada por aconteci-

mentos recentes e por noticias recebi-

das de Bruxellas. O que é certo é que

ha n°este momento em Londres mais

auarchistas conhecidos como chefes

d'esse movimento, como não houve du-

rante os dois ultimos anuos.

an sulteudor de ¡ne-

nos.-Um jornal da California pu-

blica a seguinte noticia:

.Vicent Silva, o célebre bandido

que ha dois aunos era o terror do con-

dado de Santa Fé, Estado do Novo

Mexico, acaba de ser assassinado pelos

mesmos seus companheiros, faccinorns

de egual jaez, qaue o miseravel capita.

ncava ha muito. Vicent Silva tinha a

liberdade sob premios diversos na ím-

portancia de 7:000 dollars, e calcula-

se que praticasse cerca de 26 assassi-

natos! O ultimo foi na pessoa da pro-

pría mulher, por suspeita de que ella

se houvesse vendido a policia. Por ha-

ver praticado esta morte é que os seus

companheiros resolveram ¡natal-0.¡

Necropole I'Onlt'llla.-

Noticiamos já que se tinha descoberto

em Carmona (Hespauha) um cemiterio

romano. Depois do descobrimento de

esta necropole, procedeu-sc a varias

escavações, encontrando-se mais de

cem sepulturas, todas muito curiosas

e bem conservadas, que accusam a

mais remota antiguidade. Os objectos

encontrados são numerosos e de gran-

de valor artistico e historico. A espe-

cial configuraçâo das sepulturas está

sendo objecto de estudo pelos enten-

dedores, que dizem ser aquelle cemi-

terio um inexgo.tavel thesouro da ci-

vilisação romanat.

(') preço da prata. -

0 congresso dos Estados Unidos cou-

vída o presidente Cleveland a provo-

car a reunião d'utna nova conferencia

monetaria, nomeando para assistir a

ella seis delegados escolhidos entre os

que pretendem habilitar a prata, fa-

zendo-a subir artificialmente. O presi-

dente deverá poor sua parte nomear

tambem tres deflegados. Entretanto,na

Inglaterra e na Allemanha uccentua-

se cada vez mais a tendencia monome-

talista, optando -se, em regra, pelo pa-

drão de ouro, exclusivo.

&Ion-ce d'nm lobo de

nlar.-Com 88 annos, morrreu no

dia 14 dc corrente na Hays, depois de

longos soffrimemtos, o vice-almirante

Cnsembroot, ajtudante do serviço ex-

traordinario da rainha de Hollanda.

Era conhecido pela designação de he-

roe de Simmosckz', por causa da intre-

pida Coragem de que deu provas como

seja um tratado em fôrma, a largo pra-l commaudante da fWedusa, forçando a

so, equitntivamcutc compensado..

Velocipedistn assas-

sinado.-Um velocipedista ame-

ricano chamado Franz Letiz, havia

emprehendido ha tempos uma viagem

a volta do mundo, servindo-se do ve-

locipede como unico meio de locomo-

ção. Franz Lenz ia dando noticia na

viagem dos paizes que percorria. Ha-

via, porém, algum tempo já que não se

tinham recebido notícias d'elle. Ulti-

mamente soube-se que fera assassina-

do na Armenia russa, sendo encontra-

do o seu cadaver em um caminho,

Londres; uma. esta-

tistiea.._Segundo a estatistica ge

ral de Londres para 1894, as ruas da,

capital ingleza medem 10:638 kilomc-

tros. Estas vias cobrem canos de esgo-

to que medem 4:830 kilometres,54:740

kilonzetros dc fios telegraphicos, 7:245

kilometres do tubos para agua e 5:152

para gaz. O Serviço dos incendios cons-

ta de 585 homens, 58 estações fixas,

6 estações moveis, 4 ductuantes, 170

milhas de fios telegrapbicos, 38 bom-

bas a vapor, 4; a vapor mas em barco

e 110 a braço. A policia conta 13:765

agentes de todos os graus, cnjcs ven-

cimentos representam o total de réis

5625003000. Londres possue 24 bos-

pitaes gcraes e 110 especiees. O nn-

mel'o dos leitos equivale a um por 972

habitantes. Ha em Londres 419 jor-

naes ou publicações periodicas. O sus-

tento dos animaes do jardim zoologico

custa por anno 23400933000 réis. Lon-

dres possue 1:000 estações postaes.

() planeta. Saturno.

-O astronomo do observatorio dos

moníes Alleghanys, M. Keeler, analy-

sando a natureza do annel interior do

planeta Saturno, notou que este annel

é composto, como já se suppunha, mas

com provas, de incalculavel numero

de pequenos corpos celestes cspherr-

cos. O astronmno chegou a distinguir

com bastante nitidez aquclles corpus-

calos, reconhecendo que effectnam em

volta do planeta uma revolução tanto

mais rapida tanto quanto mais proxi-

mos estão d'elle. Os pormenores d'este

descobrimento vão ser communicados

á Academia das Scicucias de Paris.

Opolo norte._Parece que

emfim foi desvendado esse mystcrto

que ha muito preoccupava os mais au-

dazes navegantes. Segundo afürmam

11 de julho de 1863 a entrada do es-

treito de Simonoseki, no Japão, redu-

sindo ao silencio as baterias da costa

e luctando victoriosamcnte contra dois

navios japonezes. Era cavalleiro de to-

das as ordens hollandczas, grau-cruz

do Lião hollandez, of'fic'al da Legião

de Honra, etc.

M
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ESTABELECIMENTO DOS PORTUGUEZES

Nil CHINA

Em 1517 Fernão Perez deAndra'

de entrou no rio Tigre, onde foi bem

recebido em virtude da sua boa con-

ductn. Seguiu-se-lhe Simão de Andra-

de qne fez odiar os portuguezcs de tnl

modo, que o chinezes não quizeram ter

mais communicação com ellos. Em

1522 apertou ás ilhas da China, Af-

fonso Martins de Mello, com tres na-

vios armados: foi accommettido pelas

chinezes com tão grande força e vio-

lencia, quo unicamente poude escapar

com os da sua embarcação. Parece in-

crivel o afinco dos luzitanos (ts costas

da China, emqnanto não se estabele-

ceram n'estc imperío com persistencia,

A derrota que soffren Affonso Mar-

tins de Mello pareceu augmentnr essa

impaciente cobiça. Então correram os

portugueses mais assiduamente a ne-

gociar, ora ás escondidas, ora peitnn-

do os mandarius, até que se introdu-

ziram no porto de Liatnpo, na provin-

cia de Cht- ¡ni-aug, onde se. estabele-

ceram com tanta celeridade, que em

breve reuniram perto de mil visinhos.

Em 1542, quando se julgavam

mui seguros, foi a. povoação arrazada,

em menos de cinco horas, por sessen-

ta mil homens, mandados pelo vicerci

da província, em trezentos e oitenta

embarcações. Mas, nem a morte de do-

ze mil pessoas em que entravam oito-

centos portuguezes, queimados em

trinta e cinco navios seus, foi bastan-

te para desistir-cm da emprczu.

Em 1544 chegaram os nossos a

estabelecer-se no porto de Chin-clico,

na província de Fc-quiem: mas ainda

não eram passados tres annos de esta-

da alli, mandou o vice-rei d'nquella

província, em razão de queixas con-

tra os portuguezes, prohibir sob pena

de morto, communicaçâo com ellen'.

pela fome, a procuraI-os nas aldeias

visinhas; mas houve n'isso tal desman-

cho, que os chinezes corre-ram em fu-

ría a queimar tres navios portugueses

surtos no porto: e de quinhentos luzi-

tanos que existiam na povoação, ape-

nas escaparam trinta. Todavia, conti-

nuaram teimosos na empresa, esperan-

do ensejo de formar n'este imperio es-

tabelecimento dnravel. Assim, faziam

e desfazimn choças na ilha de Sau-

choam, dezoito leguas ao poente de

Macau, onde commerciavam por cou-

trabando. Servia tambem este porto de

escala aos navios portugueses, nas

viagens do Japão.

Em 1554 desconfiaram os manda-

rins, que os luzitanos se apossassem

dc toda a ilha, por terem sepultado

n'ella, dois anuos antes, S. Francisco

Xavier e ser a posse (le sepulturas, en-

tre elles, o direito mais sagrado sobre

o terreno, onde ellas se acham. Assim,

attrahiram o commercio dos portugue-

zes á ilha de Lam-passou, doze leguas

ao poente de Macau. Alli se conserva-

ram tres annos, depois de terem nego-

ciado quatro em San-clicam.

Em 1557 tiveram os portugueses

occasião favoravcl para atacar e des-

truir a esquadra do pirata Chang-si-

lau, assolador das costas meridioitaes

da China. Juntando a este serviço ma-

neiras civis, de que muito se pagam

os chinezes, alcançaram do imperador

mercê para se estabelecer-em em Ma-

cau, conto antigo de outro pirata cha-

mado IIoaug-Tchin. O imperador re-

putando amigos os luzitanos, pelo que

acabavam de fazer, e politicos, pelo

modo de exigir, annnin ao pedido,afo-

rando-lhes este pequeno isthmo; pois

é contrariar a lei fundamental do ím-

perio, alienar parte algumad'cllc.Con-

tentes vieram os portuguezes, no mes~

mo anne, de Lam-passan a Macau em

quatro navios seus. Repurtiram entre

si o terreno, edificaram casas e egre-

jas, procuraram mulheres para suas

consortes e chamaram logo ao novo

estabelecimento - Povoação do nome

de Deus do porto de Macau.

Os portuguezes sempre tiveram

por timbre amar a sua patria e res-

peitar o rei a quem tinham dado o

throno. Assim que se julgavam segu-

ros no terreno chinez, arvoraram n'el-

le as quinas portuguesas e consulta-

ram os capitães dos navios do Japão,

sobre as coisas do go'verno.

Em 1563 havia em Macau nove-

centos portugueses, além de muitos

indios e cofres necessarios ao estabe-

lecimento. Chegando a Macau no an-

no antecedente, Gil Gago, na quali-

dade de embaixador á côrtc de Pekin,

não foi recebido em razão da simpli-

cidade da sua comitiva. Os chiuezes

dão importancia aos graus de meríto

individual, indicados nos distinctivos

dos embaixadores, fausto do seqnito e

a tudo o que á primeira vista demons-

tra grandeza. Nasce esta preoccnpa-

ção do alto apreço em que elles se têm.

Em 1583 estabeleceram os ma-

caeuses o governo municipal e crea-

ram uma guarda de segurança publi-

ca e elevarum-n'a a classificação de ci-

dade. Tudo foi approvado pelo vice-

rei da India, o comic de Otta.

O imperador Chin -Tsoung tambem

npprovou a fôrma do governo macaco-

se e deu ao procurador da cidade o

gran de tnaudaritu, com alçada sobre

os chinezes. Em 1622 foi atacada esta

cidade por quinze navios honllande-

zes, tendo por chefe Cornelio Reget'o.

No dia 23 de junho mandou este bom-

bnrdear a cidade e a 24 desembarcou

na praia de Cacilhas, com oitocentos

homens escolhidos. Vendo Regero, que

os portuguezes se retiravam da praia,

marchou em seu alcance. A retirada

era premeditada, afim de se reunirem

a outros companheiros, em logar ondc

não chegassetn as balas dos navios ini-

migos. N'esse ponto dado, carregaram

sobre os hollandczes de combate,c der-

rotaram-os completamente. Ficar-ml¡

mortos no campo quinhentos e sessen-

m homens, entrando n'essc numero

quatro capitães; fizeram com prisionei-

ros; os restantes fugiram,deixando aos

nossos oito bandeiras, armas e baga-

gens. No combate morreram quatro

pet-tuguezes e alguns cafres. Os chine-

zes vendo que a cidade corria risco, se

fosse atacada por forças maiores, dei-

xaram que os portuguezes a fortificas-

sem, pois que a força dos lnzos apenas

consistia em trezentos homens, sendo

apenas, cem europeus. A cidade de Ma-

cau, c lebre pela riqueza de seu trato

illustre, pela fama das nossas victo-

rias, é situada na latitude do 22°, ao

norte do equador e 122° ao oriente do

meridiano tlc Lisbon. Toni de extensão

uma legua em círcnmferencia. Ao nor-

te é defendida por grossa muralha

guarnccida dc fortins; c pela fortaleza

do monte, que domina a cidade e joga

a artilhcria para todos os lados. Ao

sul tem por defesa a fortaleza de S.

Francisco, o forte de S. Pedro, n do

Bom Porto e a fortaleza de Sant-Iago,

na entrada da barra. E' dividida um

tres freguezias, a Sé, Santo Antonio

e S. Lourenço. As ruas são limpas,

mas dcscguacs; as casas são eounno-

das c bem edificados. O porto é excel-

lente: reccbc navios, em lastro, dc oi-

toccntas toneladas e podem surgir na

enseada naus de 74.

A população actual de Macau é

de 71:800 indivíduos, sendo 5:500

christãos,2:500 mouros e 63:800 chíns.

Em parte alguma do mundo ha gente

melhor, nem onde haja tanta c tão boa

hospitalidade.

.e transferidas:
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A tida c sonho que foge

A vida .a a¡ quo mal sdu.

J. Du DEUS.

A vida, que é qnasi sempre no

principio cheia dc risos c luz, deputa-

se-nos mais tarde revestida dc tons fu-

ncrcos e baços refiexois. Procura-se

sempre então e a todo 0 transe tor-

nal-a como outr'ora risonha e brilhan-

te, mas quantas vezes são baldados os

esforços que empregamos, pois que,

quando comprehendemos a mudança é

já tarde, e os elementos que formavam

esse encanto antigo todos desappare-

ccrau- para não mais voltar. A vida é

só boa quando é passada sonhando. E'

na vida do sonho que se procura re-

haver a felicidade perdida, mas só se

encontra o pallido simulacro do que

foi, que não nos satisfaz, que nos irri-

ta e itnpellc a procurar em, novos so

nhos desconhecidos a ventura que nos

fugiu. Somos transportados a um no-

vo mundo aonde reina a suprema il-

lusão, aonde ha rosas, amor, perfumes

e palacios, aonde nos parece existir tu-

do quauto é hello, tudo quanto é gran-

de e tudo quanto é bom. Mas, por seu

turno, este sonho tambem etnpallidc-

cc, e pouco a'ponco se extingue quan-

do :t cruel _Realidade vein rasgar com

o seu sopro implacavel o vcu côr de

rosa que a eucobria.

Assim c sempre, uns apoz os ou-

tros, desapparecem e perdem-sc, fumo

tenuc no azul do cepuço, todas as alc-

grias, todas as illnsões, todos os so-

nhos, até que, vencidos e desanima-

dos, deixamos de sonhar e existimos

apenas. Isto é a vida.

J. Belem Correia.

W
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TRATAMENTO DO MILDIU

Sabemos que muitos dos nossos vi-

ticultores se estão desde já preparan-

do com os aparelhos e medicamentos

índispensaveis para combater esta cry-

ptogamica e recotntnendamos-lhes mais.

uma vez e sempre que não deixem de

fazer os tratamentos preventivos que

tantas vezes temos aconselhado embo-

ra não haja vestígios do mal e ainda

nas vinhas que o anno passado não

tiveram apparentemeutc symptomas

de doença. Os tratamentos por excel-

lencia continuam sendo os feitos com

a calda burdeleza e enxofre cuprico,

combatendo este ultimo simultanea-

mente o oidium e o maldita, e do qual

nos têem dado as melhores informa-

ções. Em França cstá~se empregando

tambem muito o verdete neutro,e com

bom resultado. Consta-nos que alguns

viticultores têem ja feito encomendas

d'ecte preparado, a fim de o exprimen-

tai-ein. Pedimos nos dêem quaesquer

informações sobre os resultados que

obtiverem.

As geadas das primavera. - Estas

geadas são, felizmente, bastante raras

no nosso paiz; todavia parece-nos que

teremo uma época pt-Oprin para o de-

senvolvimento d'esta intemperie. Os

vinhos tambem são, ás vezes, acom-

mettidos de geadaeé conveniente tras-

fegal-os logo e libertal-os do gelo; em

seguida faz-se uma collagem e, se o

vinho é fraco, convem robnstccel-o

com uma pouca de aguardente boa.

As vinhas são mais difiiccis de defen-

der, mas parece que as fogueiras, ac-

ccsas em occasiao opportuna, produ-

zem bom resultado. E' necessario, po-

rém, que os proprietarios se associou¡

para este tim. O bom resultado do tru-

tamento, depende da acção simultanea

dos fogos accésos na. mesma região; e

o estado deveria animar estas associa-

ções, porque d'este modo salvaria mui.

ta materia collectavel e salvarin a. pro-

ducçào futurnuporque a vinha invadi-

da resseute-so no anno seguinte. Qual-

quer despeca, que se fizesse, teria lo-

go compensação. Estes fogos acham-

se preparados e promptos nos estabe-

lecimentos espectaes, para serem acce-

sos ao primeiro signal de alarme. Em

França têem sido empregados e, di-

zem, que com bom resultado.

0 bacillo do !pp/to. -- Em França

fizeram-se, ultimamente, analyses de

vinhos provenientes de passas ou ums

seccas, tiot'nccidos a um regiuicnto,o,,-

de gl'ttssttt'n u febre typhoide, e eu-

controu-se o bacillo d'esta doença. O

ministerio da guerra chamou os com-

mandantes das corpos c recommen-

dou-lhes o maximo cuidado e toda a

vigtlencia nos vinhos que compram.

Haverá alguma cousa d'isto no nosso

pair.? E' provavel. E o regulamento

do decreto do sr. Lobo d'Avila que nos

diz a este respeito? Apparccc ou não

npparece tal regulamento, que bem

preciso é?

As novas plantações. - O tempo

tem dcsfnvorecido este trabalho, no

entanto muitas bncelhtdas,s016cm fei-

to. No paiz ha já bastantes plantas a

vender, c todas foram cxgotadas. O

governo tambem distribuiu largamen

tc as que mandou vir de França . As

Riparias, sobre tudo as melhores va-

riedades, distinguindo-sc a Gloírc de

Montpellier, são muito procuradas, as

It'ttpcsli'ls é que parecem ser as plan-

tas da moda, cá e ein França.

Basta dizer que no principio se

vendiam a 28 francos o tnilheiro e a-

gora custa a obel-as a 50 francos. Es-

ta preferencia explica-sc pelas suas no-

taveis aptidões, que permittctn á Ilu-

pestre's substituir o Jacques, que vne

perdendo muito terreno, por careccr,

para bem viver, dc sulfurcto de car-

bone c adubos. E' sobre tudo a Rupes-

Zris ¡oltcncmcno ou monticolon mais prc-

ferida pela sun resistencia c rusticida-

dc. Começaram as vendas Ll'esta varie-

dade a 40 c 45 francos, e agora, al-

guma que apparece, vendo-se do 70 a

90 francos. No nosso pniz mio a hn.

Todos se devem lembrar da neces-

sidade (lc fazer viveiros das boas cas-

tas, para se livrarom dos exaggcros

dos preços das melhores variedades,

ficando com a certeza do plantar casas

bons custas. Os novos hybridos, são

por or:

pniz. Vêcm-se alguns do Amman ;A

Rupestris c poucos de Gamay ;4 Cau,-

tlcrc. Estes hybridos têem mostrado

boa vegetação e fazem crcr em bons

resultados futuros. Além d'cstas bons

castas, a que nos referimos, ha outras

plantações de variedades mais ordina-

rias. Citareznos, por exemplo, talvez

150 milheiros, pertencentes ao sr. cou-

sclhciro Frederico Arouca, no conce-

lho de Alemquer de Solouis, Vialla e

Jacques, plantações euxertndas de 6

anuos, que mestram notavel vigor e

boa producçâo. .Oxalá que nunca sin-

pouuo cultivados no nosso.

ta a mediocridade da resistencia d'es-

tas castas. As enxertias tambem vão

tomando grande desenvolvimento. Diz

o sr. Tavares da Silva, director da

Escola de Anadia. que prefere sempre

a fenda inglesa, o tem ras-ão porque

este enxcrto é muito perfeito e estabe-

lece muitos pontos de contacto. Mas

esta forma de enxertar exige um per-

feito enxertador, cuja abundancia é

muito limitada, e, sem ella, o proces-

so é muito fullivel, quer em enxertar

na mão. quer, principalmente, sur pla-

cc. Por isso o processo geral, seguido

em toda a parte, é o de fendas cheio.

escolhendo-se os garfos da mesma gros-

sura do cavallo, o que dá euxertos

muito solidos e perfoitan' muito con-

veniente que os lavradores mandem

habilitar enXertadores. A falta d'estes

é muito sensível e causa prejuizos tnui-

to importantes nas novas plantações.

Campos de esrpcrz'encia. - No con-

gresso viticola tratou-se do estabele-

cimento de campos de experiencia, pn-

ra se apurar n adaptação das videiras

americanas.0 governo tem os seus ser-

viços estahelcidos n'este sentido e jul-

gou-se pouco preciso montar estas

plantações de ensaio. Nós, quando dei-

xámos a commissão phylloxerica do

Douro, deixátnos n'aquella região cam-

pos de experimentação bastante nume-

rosos. Nnuca d'elles soubemos resu-

tados de valor. \lo emtanto, parece-nos

que taes plantações serão ainda muito

vantajosas, porque as opiniões diver-

gem sohre as qualidades de uma ou

outra cepa. Tudo o que se fizer e re-

petir n'este sentido é convenieutissi-

mo, para evitar desastres futuros, que

serão certos, se se não fizerem as no-

vas plantações, com os conhecimentos

praticou necessarios.

Liga dos lavradores do Douro. Pe-

lo director d'esta associação, o sr. Jo-

sé Joaquim Pestana da Silva tivemos

conhecimento do seu estado. Foi a pri-

meira que se fundou no paiz; outras

se tem iniciado seu) resultado; e esta,

devido á sua beuemerita direcção tem

conseguido prestar verdadeiros servi-

ços aos lavradores, com o fornecimen-

to de todos os materiaes necessarios á

cultura (la vinha. Recebe mais de um

conto de réis de quotas mensaes de

200 réis cada uma, e é tal o seu esta_

do financeiro, que os primeiros asso-

ciados vão ser dispensados de pagar a

quota mensal recebendo da Diga ape-

nas os beneficios. O capital da Liga

sobe a mais de 20 contos de réis, pas-

sados 7 annos de operações. Todos os

fornecimentos são feitos por preço iu-

ferior ao do mercado, e apesar de se

ter notado uma certa diminuição no

movimento d'alguns materiaes, os be-

nefícios têem augmentado todos os an-

nos. A direcção lembra agora um meio

de dar maior desenvolvimento ás ope-

rações da Liga. Recommeuda aos la-

vradores o pagamento immediato dos

seus fornecimentos ou a passagem de

letras que poderão ser descontados a 4

por cento pelo Banco de Portugal. De

este modo estamos certos de que se-

riam mais vantajosos ainda os benefi-

cios da Liga, e som difficuldadcs o seu

largo funccionamento. Recommenda-

mos nos lavradores do Norte, que não

são socios da Liga, que se insct'cvum,

pois creiam que se não arrependem.

Tudo o que de h't sue é melhor e mais

barato. -_ F. tl'Almeida e Brito.
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LOURENÇO, l'LAGltl E SUAS FtilllLtlS

Lourenço e Plagio, de rancho com

suas familias, todos de preto, vão pelas

ruas fóra, conversando. Gente singela

que tem passado a vida a crear illu-

sões e a perdel-as. O ranchito é curto,

"em atlmittem n'elle senão quem co-

nheçam bem e quem estimctn: não

usam, por ser gente ordinaria, abrir

ou segredos, a casa, e os braços, ao

primeiro que lhes appareça. Vac com

ellos para toda a parte o eoutcntamen-

to: a festa nño é aqui ou além é onde

alles estiverem; ao contrario do bom

tom, que ec enfastia logo em nâo es-

tando nas salas d'este, no baile d'aqnel-

le, elegaucia mais avarenta do que o

ceu e a natureza, que nao escolhem flor

escondida uctn caminho especial para

lhes dar a alegria c a luz.

-- Não te roces pelas esquinas! diz

Lourenço a um filho, que a mulher lc-

va pela mao. E' forte balda!

_ Que tal vae elle na doutrina?

perguntou Plugio-

-- Vac, que é um gosto. Se em vez

do ser quem é, tivesse nascido com

grandeza, dava que fallar; mas filho de

pobre nunca maravilha.

-- Por isso os príncipes são coro-

ueis de nnscença,e os pcqnerruchcs do

imperador da China, mercê do parec-

tesco que teem com os corpos celestes

-porque deves saber que são filhos do

sol e primos da lua-apanham o pre-

vilegio de envelhecer mais depressa que

nós,e aos 12 annos estão emancipados.

- Já é serem reinadios! (para o

peguenoz) Não vás a roçar-te pela pn-

rcdc, rapaz! Olhem que tnnuin! (para

Plugiozj ld' preciso comprar-lhe ahi

utnn coisa; não sei o que hade ser!

_.. Os livros novos n'esta occasíâo

têem muita sahida (para apague-110:)

Quer um livrinho, menino?

O pequeno, frunziudo o sobr'olho o

olhando para os confeiteiros.

'ãol

-- Eu tambem não é das coisas

com que sou mais tentado! diz Lou-

renço. itlxccpto quando teem estampas.

Para mim o gosto da leitura. depende

da lct'n em que snc a obra, e ainda

mais bonecrage. Cotutauto, já se vê,

que a cscriptn presta, por que :só no

que é interessante convém bon. exterio-

ridade! O luxo não fica bem senão no

util. Vô tu uquellas folhinhas da porta

do Lallcinant; chega uma pessoa a ter

vontade de se regular por elias ainda

que sejam do outro nuno! Eu sou pátr-

titlario do luxo, em tudo; dá de conter

a muita gente, e faz gosto pela vitsta

até aos que o não podem comprar!

Olhem estas joias! Quem não qu-er gta-l-

tar, nâo gasta; mas já leva para casa

o recreio de ter visto.

Demoratu-se a contemplar o' mos--1

 

trader. O pequeno, indicando uma cai-

xa: O' pac. eu quero uma assim!

- Estás maluco. rapaz, mais valia

fazer-te deputado. Uma caixa d'essas

custa os olhos da cara. Demoremo-nos

a vdr, que não é pouco, em quanto

não deitam alguma decima por a gente

olhar para o que vao!

- Achas-lhe novidade? pergunta

a mulher de Plagio, á mulher de Lou-

renço que encolhe os hombres:

- Para dizermos agora. . .

-- Tem novidade, tem; aonde Lou-

renço. Eu sempre lhe acho novidade.

E ainda lhe achava mais se lambiscasse

o que ahi está, que tudo isto para mim

é novo em folha!

Pára uma carruagem. Apoia-se um

cavalheiro. Entra na loja.

Lourenço e Plngio contemplam-3.

O cavalheiro compra uma caixa

lindíssimo. paga por ella sete libras e

manda-a para n rua tal, numero tan-

tos, tal andar, (tudo a meia voz). De-

pois, indo a sahir:

- Ai! já me esquecial quero tam-

bem ahi umas amendoasitas para casa

Mas coisa barata.

Temos muito bonito, responde

o confeiteiro; muito bonito, e medico:

entre libra e doze mi! réis.

-Isso é caro. Não quero para

mais de quartinho, quinze tostões. E'

para minha mulher!

Lourenço c Plagío (olhando-se,

pasmadosz)

-- Ah!

-- Vamos para diante! accode Pla-

gio com resolução. Se o mundo é as-

sim, peior para elle!

As mulheres sorriam-se.

-- Vocemecês, coitadas,diz-lhe Lou-

renço, tem só amendoas sem caixa,

mas a caixa ni'to se come, e melhor é

assim mesmo não passarem pelo des-

gosto de receber caixa inferior a outra,

com que eu ou o Plagio brindassemos

qualquer individuo.

As mulheres, eshogalhando os olhos:

- Ai! Isso sim! Havia de ter que

vêr! Callemjá essas boccas!

- Póde porém ampliar-se a pren-

da., e em vez de meio kilo das sortidas,

irmos fazer uma visita, em mais larga

escalla, a alguma casa de venda, lim-

pa e de estimação, onde se beba um

gollinho e se avance com algum gigo-

te, temperado com preceito. N'esta se-

mana ao menos é preciso cuidado com

a gula. . .

- O martyrio dos nossos dias não

está sendo grande. Lembra-te que os

primeiros christãos ponham-se qua-

renta dias a pão e agua; nós em quali-

dade de christãos modernos, que sem-

pre devemos ser mais entendidos, ar-

ranjamos uma privaçao mais commo-

da e levamos a Quaresma a arroz de

marisco e save! frito quentinho. . .

- Eu cá pela parte que me toca

a esse respeito, redargne Lourenço, sal-

vo-tue com alguma pesoadinha, que é

menos reimoso; e, sem fazer peior á

alma, não estraga o estomago.

-- Sc tivessemos tido o transtorno

de ter nascido n'outras eras, sujeitar-

nos-hiamos a abstineccias, que estão

hoje em desnso. Não se mediu d'antes

o jejum só pela privação de comer car-

ne; consistia em refrear as paixões, re-

pudiar os vícios, evitar as desordens,

iras, demandas! Ainda ha oito dias vi

uma peça no theatro de l). Maria, em

que se figurava a jogatina; estava

aquillo bem arranjado, e as pessoas

que lá estavam a ver, gostavam; algu-

mas, segundo me disseram, eram joga-

dores: applaudiram, bastante sensibili-

sados; ha boccado, quando viu-hamos

para cima, vi entrar dois para uma es-

peltwwa. Hoje mesmo ha jogo.() jejum

está facil. Satisfaz-se tudo contentan-

do-se uma pessoa com um jejumzito

frito em azeite dos srs. Herculano ou

Vaz Preta, . .

.._ são dois historiadores?

-- Sim, 850- Quem f“ azeite é

sempre historiador.

-- Eu te direi, Plagio; ha um pon-

to sério na historia da actualidade.

- Qual é?

__. " o peixe guísado! Ando muito

desconfiado d'elle.

..__ A que chamas tu gllisndo?

- Ao de molho, 'sem vir do forno_

-- Pois! para luízn, tndo o que

'o é cosido, nem frito, nem assado,

uisado.

-- Por exemplo, cu? retroca Pla-

gio por chistc.

-- Sim, tn não és cesido, nem. . .

Mas estás alguma cousa usando, e por

isso não outras propriamente na cathe-

guria. sujeita. E depois, não és peixe,

nem petxac. . .

-- Sou peixote?!

RiOtn.

- Não, foi graça minha. O que

inc propunha dizer-tc é que estão pre-

parando agora nas casas linus as ciru-

zcs com presunto e os chocos com man-

teiga de porco. Que me diz a esta?

-- São agentes do demo. Isso é n

companhia olho vivo de Satmmz, E'

seu interesso armar petisqueiras, que

levem a gente para as profundas do

inferno.

-- Tu sabes muito, assim ines-

mo ó Plugin! E mais saberias se á tua

natural esperteza jnutasses grandes

estudos!

-- Tambem o liislnurch os não tc-

vc. Gosto d'elle só pela ufania que (ld,

o ver aquelln prova real de que um

homan pódc subir de uma condição

inferior as funcçõzs mais elevadas e

fundar a grandeza patria! Andar nos

seus estudos é bonito, mas saber éque

é bom. Vés tu nqncllcs que estão a-

lém, á. esquina, dc perna traçada? Os

paes regalarnm-sc de g: star dinheiro

com alguns d'elles. Fizeram-os tudo:

foi boas crcolas: foi Coimbra: foi o me-

lhor que ha. Com dinheiro fizeram-os

estudantes: eotn empenhos fizeram-os

talvez doutores. Só não poderam fa-

zel-os homens. Ú homem é u trabalho.

Hoje mesmo, e mais andaram em cs.

colas finas o estamos em quinta-feira

santa, vetos alli a fazer gala de estar

de quinzena do riscado para não se

parecerem comnosco, que andamos de

preto n'este dia! v

-blstão a rir-se de andarmos com

a familia; não sei se observas?

1-- Deixa os rir. Nós somos dois

n

é tl

D

pobres homens, mas vivemos satisfei-

tos, apesar da nossa condição e dos

nossos poucos ganhos. E elles, que

teem muito, talvez se enfastiem! Dei-

xa-os rir. Não ha senão tres meios do

um homem se vingar da censura do

mundo: dcsprosal-a; fazer o tncstno

nos outros; ou cvitul-u: o primeiro é

só da bôcca para fórn; o ultimo é im-

possivel; o mais usado é o segundo.

Por isso eu tambem os critico a ellos!

Talvez, amigo Lourenço, apesar do

que elles gastaram aos paes em livros,

ignoram muita cousa que respeita ao

homem e á vida mórmente o que é bom

e o que se achega ao divino. Talvez

até, janotas como os vemos a rir-se

de quem vae com a familia,talvez não

saibam que um homem deve ter oii por

dentro o quer que seja a que chamam

coração. . . N'cssu coisa é que assenta

a cgreja. Ahi mesmo é que está Deus.

Dons fez o homem inextertnírutvcl, eo

christão é incxterminavcl duas vezes!

-- Ahi esta uma cousa que nós

sabemos, e que alguns d'elles não sa-

'ieml (Para as mulheres) Vamos hi, sc-

nhoras; entremos aqui n'esta egreja.

Dá cá o pequeno, que eu o levo ao col-

lo: não m'o piscm.

Entrou-Julio Cezar Machado.

M

tunning_
___
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ESTUDO DAS PRINCIPAES PHASES DAS

ARMAS DE TIRO

O estudo do tiro é antiquissimo,

por isso que, desde as idades pre-his-

toricas tem sido elle o principal meio

de defeza e ataque de que se tem feito

uso. A :não de um animal, armada de

uma pedra ou objecto duro, que o mus-

culo do braço podesse arremessar, foi

a primeira arma de tiro de que se fez

uso. Era tão util e natural, que ainda

hoje não está desprezada de todo, ser-

vindo usualmente aos quadrnmanos e

extraordinariamente nos nossos simi-

lhantes-Os bimanos-que, nas idades

juvenis, sabem empregal-a tão bem,

sem que ninguem os ensine, como qual-

quer soldado emprega a arma de tiro

rapido, depois de muito trabalho gasto

em lhe estudar o manejo.

Como o braço oançava e como nem

em todos os lugares de perigo o ho-

mem encontrava projeoteis adequados

á sua arma natural (braço c mão), re-

correu á intelligencta para remediar

estes inconvenientes, e conseguiu-o.

Quantas gerações trabalharam na

solução d'este problema não se sabe;

mas o que sabemo é que nas idades

historicas já elle estava satisfactoria-

mente resolvido, porquanto já encon-

tramos as fundos para aubstiluir a

mão e augmentar a velocidade impri-

mida ao projéctil pelo musculo do bra-

ço, e os surtões ou saquilet's para trans.

portar os seixos adequados ti. arma e

que podiam faltar no local da lucta.

Com a civilisação veio o aperfei-

çoamento das armas de tiro, e aquella

que a historia nos indica como succes-

sora immediata da funda é o arco ou

bésta, cujo projeztil cru a free/m ou

seita. Claro está que tratamos aqui

unicamente das armas portateis e não

das armas de tiro pesadas, actualmen-

te rcpresentndas pelos terríveis enge-

nhos que se classificam sob a denomi-

nação geral de--artílherim Com a in-

venção da polvora operou-se uma re-

volução; procurou-se desde logo utili-

sal-a nas armas de tiro. O alcance das

primeiras em que se utilisou a força

impulsiva da polvora pouca vantagem

dava sobre os arcos ou bestas; mas a

penetração dos seus projécteis foi que

decidiu a seu favor. Não seguiremos

as di.ersas phases por que téem pas-

sado as armas de tu-o, desde a calam-

br'inu. u arcabuz, ein que a polvorn se

inflamava com mecha, até as actnaes

de tiro rapido e calibre reduzido; o

que faremos é comparar, uns suas dif-

t'ci'cntes epocns principales, o alcan-

ce, rapidez, penetração e precisão das

armas de tiro portateis. Os effeitos des-

truidores das differentcs armas, limi-

tes maximos cm que inutilisavam o

inimigo, eram e são: Projéctil arre-

messado com a niño, 20 metros; idem

com funda, 40; frechas dos cgypcios,

gregos c romanos, 50; frechas gnulc-

mg do principe Negro, 100; cepin-

gordas lisas até 1822, 200; idem es-

triadas ou raiadas de 1853, 600; cara-

binas raiadns de 1854, 1:000; capin-

gat'das 'aindth de agulha (1866),

1:200; idem GPRS (1884), 2:400; idem

Label (1886), 2:800; idem portugucza

Kropntscheck (1886), 3:000.

0 numero dc tiros que contra o

inimigo se pedi-_un fazer por minuto

era e é: Coma mão, Procurando' pro-

jécteís, 2; tendo.os amontoados, 5; :tr-

co ou besta., 3; m-cubuz ou mosqucte

(infiammaçâo com nicolta), 1; espiu.

gnt-da dc pederucirn, 3; idem de ful-

minante no ouvido, 5; idem de fulmi-

nante no cartucho, 10; idem de repe-

tição, 20.

Quanto :'t penetração, temos os se-

guintes dados, quo nos mostram os

progressos das armas de tiro, com pa-

rando as nctuacs com as da antiguitla.

de. Projectis arremessados á :não g

mesmo com funda contuudiam e fra-

ctcravam, mas não penetravam nas

carnes;projccteis de bésta ou arco por.

furavatn os escudos de couro e madei-

ra, mas não os atravessavam; resvala-

vam sobre os escudos ou armaduras

de ferro ou aço, sem os morder. Pouca

vantagem tinham, portanto, sobre as

espadas e louças, settdo, como elias,

lquasi sem acção, contra as armas de-

fensivos da epoca; Projectis de arca-

buz ou mosquctc atravessaram as nr.

maduras c couraçus a 25 metros de

distancia, o quo diminuiu a importa“-

cia d'cstas armas defensivos a tal pon.

to que. se ns conruçzts ainda se cansei'-

vurutn por algum tempo, foi mais para

dcfeza contra a arma branca, do qua

contra os effeitos da de fogo. '

As armas de pedorncira penetram

as couraças de aço a 50 metros, furan.

do-ns ou amclgando-as a distancia um

pouco superiores. As armas reiadas

de grosso calibre perfuram a 80 me_

tros uma couraça de aço, matando o

individuo que com ella se cobre.

As de 11'“,5 de carregar pela eu.



latra, téem iguaes elTeitos a 100 me»

tros. As de calibre reduzido, de 8 me-

tros, «cotuo .a nossa Kropatseheck, não

sd perfuram couraças a 250 metros de

distancia, como atravessam a 300 me-

tros o corpo de um homem ou de um

cavallo, conservando força de penetra-

ção sufliciente para ainda ,causar dea-

troços e perdas consideraveis sobre

entres Combatentes, se a formatura

fôr em varias fileiras. Quanto á preci-

são. eis os progresws que a seieneia e

a civilisaçtio têem introduzido nos

meios portateis de defeza pelo tiro:

Com a pedra, funda ou frecha, fe-

ria-se um homem, do pé, a 100 me-

trosde distancia, uma vez por cada

'lUOAtirosq com a arma de fogo lisa, 6

por 100; com a raiada ou estriada de

grosso calibre, 30; com a de 11 me-

tros estriada, 50,' e com a de pequeno

calibre, 70 por 100. Os elfeitos des-

truidores das armas portateis de tiro

técm, portanto, augmcntado conside-

ravelmente; têem sido elles que têem

originado as contínuas mudanças na

tactiea de combate, nos habitos e so-

bre 'tudo no vestuario dos povos.

Acabaram com as armaduras e

com a camila-ria medieval, sendo para

esta tão porniciosa no ell'eito physico,

como a satyra de Cervantes o foi no

valor moral. A. do M.

.-__._____....

sunga"
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Govérnador civil. -

llegressmt a Aveiro, assumindo logo o

seu cargo de governador civil do dis-

tricto, o sr. visconde d'Alemquor.

Notas da, carteira.-

Passa hoje o anniversario uatalicio da

sr.a D. Eliza Adelia Barbosa de Maga-

lhães, presada irmã dos nossos estima-

dis'simos colleggas, dr. Barbosa de Ma-

galhães e Francisco de Magalhães, e

uma das senhoras mais apreciaveis da

sociedade aveirense. As nossas COI'-

dcaes felicitações. '

Estuda e nltnoço.-Oo-

mo dissemos esteve na sexta-feira n'es-

ta cidade o ea.” sr. D.“'Antonio San-

chez Moguel, distinctissiino litterato e

lente catbcdratico da Universidade de

Madrid, a quem o iiosso estimabilissi-

mo college, sr. Marques_ Gomes, deu

um lanto almoço, que revê-'still um ca-

racter intimo,__mas em que reinou a

mais viva fraternidade. O sr. Blogue]

de tarde 'visitou os principacs monu-

mentos da cidade, e os seus pitt'0re3›

cos arredores. incluindo o encantador

tunel de Angeja. de que gostou iminen-

so. N'essa mesma noite partiu para

Hespanha, promettendoviÍltar ao nos-

so reino para as férias grandes. *

Juiz de direico.-Em cou-

sequencin da promoção para os Açores

do sr. dr. Ednardo da Costa e Almeida,

tomou no domingo posse da vara da

jutiça d'esta comarca o sr'. conselhei-

ro.José Ferreira da Cunha e Sousa, 1.°

substituto, cuja rectidño o cuja serie-

dade são proverbiaes. Vem para aqui

o sr. dr. Alexandre de Sousa e Mello,

juiz em Villa Nova de Famalicão.

s;:~_;.-: ,-30 A' :j: _ ,_

&Pallauzinueut;o. Na tar_

dc de sabbath) succumbiu u'esta cida-

de aos estragos d'uma pcrtinaz. moles-

tia, o sr. Fernando Ribeiro Nogueira.

antigo tabelliãod'osta comarca, mas

ha muito tempo substizuido. Era natu-

ral dc Vizcu,porém ha mais de 40 an-

nos, que residia aqui. Tinha 79 annos,

e proteseon setupre ideas libei'aes, ten-

do perteneido sempre no partido rege-

nerador. No seu tt.1neral,orou no corai-

terio,o seu :unigo,dr. J. Mello Freitas.

Acompanlàznos todos os seus parentes

se» :› m» -:.'_ não“:   

..-

  

     

thermal da Eáauntu Joan-

ntn. - A 12 de maio proximo lutve-

rá no t'ormosissimo templo de Jesus

d'csta cidade a muito pomposu festivi-

dade da Santa Joanna Princesa, pa-

droeira de Aveiro, quo ii'csse dia ves-

tirá as suas galas mais lançar., para

commemorar esse dia tão festivo.

A (igreja, que é um monumento

artistico muito notavel, ostenta então

uma rica ornamentação do bellos da-

mascos de seda, setim e 'ouro,com pro-

fusa distribuição de mimosas flôres

naturaes e contralcitas,prineipalmeute

no altar da Santa Priuceza, c numero-

os lutnes. A missa solcmnc, á ,qual

assistirá o sr. Bispo Conde, venerando

prelado d'esta diocese, será. acompa-

nhada a canto e orgão pelas tlistiuotas

professoras do conceituado collegio da

invocação da cxeelsa Princezu, e ao

Evangelhosubiráao pulpito o conside-

rado orador, o sr. José Maria Ú. Cas-

tellão, que recitarú um magnifico pa.-

nigirico. Pelas 4 horas da tarde sahi-

rá a imponente procissão, composta

dc todas as confraria:: da cidade, que

se espera concorrum em grande numc-

1'o de irmãos, levando as duas magni-

licas e ricas imagens da Santa Joanna

u S. Domingos, indo tambem no pres-

tito muitos e lindos anjinhos, numero-

sa clero, toda a lorça militar, a ca-

mara, as utictu'itlmles c convidados.

Será neompunhada pelas duas phylar-

mouicas da. cidade, que tambem toca-

rño a alvorada, e pela franl'arra da

secção Barbosa de rlIayal/tães do Azy

io escola. districtal. A digna direcção

da Real Irmandade, posto luth ainda

com falta do recursos pecuuiaríos, en-

vida todos os seus esforços para dar

o maior tealce e luzimento á primeira

solemnidade d'Avciro, sendo de espo-

rar grande concorrencia. Tambem é de

esperar que os moradores das ruas do

ítinerario as Ot'ltttmcttlcul iestivamcntc.

?stripteunrio (ins IDÔ-

Pesa-Começaram no domingo na

egrtja do extincto Convento das Car-

melitas as devo-tan praticas do septe-

nario da Virgem das Uôres, cuja. pon.-

posa festividade se realisa no proximo

domingo (28), com missa solemne,

acompanhada a. gran lo instrumental

pela. phylarmouica Amizade, o do scr-

ni'es pelo exímio orador viziensc, o sr.

couego Jo. é d'Almei l.; Martins, Conha-

cido e apreciado oruameuto do pulpito

portugues.

ldanuriu.-Foz-se no do-

niingo a do Senhor do Alamo, que se

vencia na sua capellinha junto da es-

t¡ fSL ^ ' 2-03.;

trada d'Esgueira, sendo muito concor-

rida, principalmente de opcrarios, que

toi-am buscar as séstas.

.Récí ta. eu) ;Luadiac-

Na sexta-feira partiu para aquella lo-

calidade a troupe dramatiea. formada

por habem 50°"” do Gymna'sw Ave” Alvaro de Moura Coutinho cl'.llmeida
reuse, acompanhada da Orchestra da

phylarmonica Amizade, a Em de dar

no theatro d'alli um espectaculo, que

constou da bella e chistosn comedia

;Moças e velhos, e d'outras peças thea-

traes, sendo muito applaudidos e obse«

quiatlos com um explendido pic-nie.

Éãylldícancia--AChR-SC ll“ oito dias) a contar

dias em Ieccgueiro, não concelho :le “0,9, .L, conta da mcmm e dcspeza

bever do Vouga, o sr. Indoorth ben-ao, d

digno chefe dos serviços telegrapho-

postaes d'este districto, a syndicar na

estação, em consequencia do roubo de d'en

uma carta, contendo õOOàiOOO réis.

Prisão. -- Em consequencia

de terem sido presos em Lisboa al'

guns individuos que pretendiam seguir

para o Brazil a bordo do vapor Orissa

com_ Passaportes iai-505¡ Merlguou'se no de Vilhena d'Almeida Maia, so-
,aquu que tues passaportes tinham 51- (metano da_ 0,““qu O subs,,,.ev',_

do passados no governo civil, mas de-

pois lavados com um reagente chi-

mieo, e escriptos de thVO com os no-

mes e dentais requisitos dos individuos

detidos' e que mas serviços se deviam Alvaro de Moura Coutinho (llAlIlteícla d'Eçu.

attribuir a um agente da Mealhada.

Partiu para alii, pois, o sr. connuissa-

rio de policia,acompanha lo do seu se-

cretario,e capturou o indigitado auctor

docrime, na oecasião em que desem- f

barcava de Lisboa, sendo-lhe appre- numerosos frei-;umas que Cl'legal'am

hendiila a nntla, onde se achavam pro- a” se" estabelccunonto Os 533mm'

vas bastantes da sua culpabilidade, tos

pelo que veio para aqui, para ser l'c-

mettido para a capital, onde tem de

responder. Se é verdade o que se diz,

são merecidos muitos louvores ao sr.

governador civil substituto pela ma- lems do Porto da MUS“ e “Cred"

ueira como soube dirigir tão melin- mm" mim' Ayres & F'lhos'

droso assuntpto, E cabe por isso tam-

PULVE USADORES

CALDA BORDALEZA EM P0'

SULFOSTEA'PITE
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EDITAL

ENX011'BE CUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

preços eommodos, na loja de

Manuel Maria Amador em

d'Eça, Vice-Presidente da Camara

Municipal do Cancel/to de Aveiro,

em exercicio, etc,

FAÇO sabor que, em cumprirnen- Alquer-uhitu

to das disposirões legaes,so acha _" _“ 7' '""' ”'_"' "°”~

exposta ao publico, por espaço do FUNmÇÁO DO OURO

do 3.“ depois de PORTO

”esta Camara, relativo. ao nuno pro-

ximo lindo de 1894. ro. existem em boas condiçoes de

Quem tiver quo reclama ' acerca venda:

a poderá l'azel-o perante esta 1 Machina lythogmuihica syste-

camuara, dentro do referido prazo. ma Allnusút.

E pa 'a constar se passou o pre- 1 A'lachina e caldeira de vapor,

sente e outros de ogual theor para locomovel. systorna 1311115111 da

serem allixados nos lugares mais força de 4 a 5 cavallos.

publicos do concelho. E eu Firmi- 1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de O cuvallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

Ave““ e secretmqa (1,, Camara ljftlltill, locomovel. semi-lixa,

Munmuml, 18 d'abm de 189,3_ de b' a cavallos_ do força util.

O \,¡WPrOSídôntm _ 1 Dita. ulem, ideui,1deni, l'nn-

tu¡ de 10 cnvallos atractivos.

1 Dita, idem. idem, idem, de 15

o. 20 cavnllos ell'ectivos.

Fogões de cosinha de l'ogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

mensoes. os mais eeonou'ncos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes _e de re-

puxo ¡.mra todas as profundidades

e .alturts, e premissas para

azeite.

lilstanca-rios com bombas aspi-

 

MMNÇÀU

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

I

artigos:

Manteiga inglezn, 1.' qualidade.

Chu Hysou, 1.“ qualidade.

Peixe sortido, em latas.

champagne, eognac, geneb a e Porçôes_

Uharruas os. C'. as mais uteis

até hoJe conhecidas.
Bacalhau \ioruemL ._ , . -

L Ô Porto 10 d abril do 189.).Grande e variado sortido debem muito e justo louvor ao digno ,

oommissario de policia, que foi quem amendôüh e OÚtms “mãos adequa'
vermcou a d¡¡¡ge,,c¡,,_ dos á pros-.ente epoca.

 

O director gerente,

Lutz Ferreira de ;Souza C'uz.

Inspecção das ¡reser-

vnsa-No domingo realisou-se no

quartel do (listricto de reserva (l'esta

cidade a revista dos reservistas, cujo -_

acto esteve bastante concorrido.

'Feanpo.-Continua chuvoso e

frio como no mais perro fevereiro. E'

enorme o mal que esta causando á agri- da, saum CM

cultura. Os pobres que vivem do seu

braço não teezm em que se empregar

-~uma verdadeira desgraça para tu-

do e para todos.

E'allecjmeuto. -F'alleceu

em Vizeu o sr. Antonio Corrêa de Sou-

sa Montenegro, reitor do Lyceu d'aquel-

la cidade. Era um caracter a todos os

respeitos digno, e militou sempre,e com

distineçao, no partido progressista.

le'elnioss monussa-Por

OGCttslãU de ser ministrado o Sagrado

Viatico aos presos da Relação do Por

to foram, entre outros, distribuidos

premios aos presos Ignacio Pereira de

Aguiar e Turibio Amadeu Rodrigues,

pelo seu bom comportamento na ea-

deia. Os premios, dados pelo Instituto

Peuitenciario, consistem n'um relogio

de uickel e corrente de prata com um

franco a. servir de medalha. e n'nina

medalha do prata, com um laço do sc-

da, tendo as h-gt-ndas: do um lado,

Instituto Penitenclorio_Bom compor

tamento, e do outro, .730-4 _9.3, io-

ram entregues pelo sr. dr. Mariz.

Notícias de 'Phonuuz

_Em 22._lteunirain hoje, nos paços

do concelho, os cidadãos mais impor-

tantes dÍesta cidade, para tratar de se

levar a eti'eito o 7.” centenario de D,

Gualdim Paes. Foi nomeada uma com-

missão composta dos srs. conde de

Thomaz', barão de Alvaiazere, coronel

Luna, conselheiro Barbosa, José dos

Santos Vasconcellos, Marianne Pereira

da Costa, revd.” Conceição, Henrique

Pinto, Jesé Coelho l'creira, José Ma-

galhães e Vieira Guimarães. Parece

que a annuencia ao projecto será geo

ral. Ha-de faltar-nos o dinheiro para

importar pão do estrangeiro,xuas festas

em honra dos mortos, mas ccntcnarios

cncommcnda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja aoowpanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

secretario.

pradores.

na APAMADAS

surnm ns turu: s rurtusumrtzs “ml-*s “um“

l do Doutor

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro. iinportau-atn directamente

de Inglaterra e França, uma gran-

de quantidade de barracas do sul-

phato de cobre de primeira quali-

dade, garantido. com 99 o :lvl 010

de sulphuto puro, como do certi-

licado de auulysc; e pulverisado-

res-Excelcior-ds Gobet-o que

ha de melhor, mais *seguro e mais

criamos' DE BORRACHA

FAZEM-Sli Nl'l'llMJS E runrutros

Preços sem competencia.

LARGO 1).'1 PRAÇA

CEIA

Lorena
A commissâo executiva da loteria

a da Miseriwrdia de Lis-

boa, incumbew-se de remetter qualquer

 

PREÇOS MOIJ'IOOS

 

\NCUMMENDAS piu'a :ts províncias, salislazonrso

L na \Uil-I do uol'l'clu I; para esta eithulu com 5

horas do demora. lion¡ esta bretitladn, qualquer

pessoa que tenha du vir :to Porto, ainda mesmo que

tculia dc \'0llul' no pioprio dia, pode levar comstgo

qualquer carimbo que drsojc. Eurmnmrinlns da pro-

vincia tuto se exvtzntmu .tmn piovio pagamento ou

responsavel n'eslu culmlt'. Nan se inandum amostras

sun quo mandou¡ JU rrts em sellos

FERREIRINI IA & FILHO

Os pedidos devem ser dirigidos ao 130-12mz de Passos Manuel-132

Remettem-se listas a todos os com-

 

   
  

  

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Murincllo.

'císrth osroãnow'

   

  

   

pessoa¡ que querem

um PURGATIVO da

primeira qualidade, agra-

davel do tomar. que alo azia.

:carmen especial algum :um

modiacaçlo_alguma no. habitoa

e occnpacoea, !alem mo da¡
           

    

 

J. l). Serem) Filho. do Bus-

   Qunlqnor caixa cujo

rotulo ru'ln levusw o

' SELLO

 

   doentes devem

¡cautelar-Ie com

todo culdad o.

  

  

   

um Mutum

ENDE-SE um de 4 rodas com

V fole de verniz da Russia, tem 4

logares dentro 62 fera com duas

cadeiras. uma atraz e outra adian-

to. construido hu. pouco tempo na

casa Lotorete. do Porto. Quem o

pretender pode dirigir-se a Antonio

José de Freitas Guimaraes, de Par-

delhas--Estarrejm

CÍA' PURGATIVO

(Systema Chumbord)

  

, _ De todos os purgantes coulieqidosc este o mais

Na Fabrica da Fundiçao do Ou- ulwlavel.

_=(,,.)=__

tlll'SlililtS DE GUAYlltltlL GOMPOSTAS

Usadas com grande resultado nas russas ¡trast-

nns, nnuannrrns IÉIIIIUMIIAS, LARYNUITES, ASTItMA. l'l

sunt, cm todos os graus, 1'L'Bl-;ltl1Ul.OsE, elc.

PIIARMACIA BARRAL

126', Rua Aurea, 128

 

VINHO NUTRI'I'IVO DE

l Privilegiudo, auctorisudu pelo governo

l pela. Lispectoo'ia. Geral du Corte

do Rio de Janeiro o approvado pela junta

consultivo de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo quo se co-

_ . . V nhoco; é muito digestivo, t'ortilicauto e re-
tantos o de l'()5t.l.l'l() de variadas pl'O' constituinte. .Sob a sua inlluoncia desenvol-

vo-so rapidamente o apetite, eiu'iqucco-se o

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para parid-

car o saugnedimparo corpo, e cura. radi-

cal das escrophulasu ,

_ PEITORAL DECEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

_ V ~_ _ , . , Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

° ' ' › ' - L SEZOES-Febresintermitentesebiliosas

all ver. VIGOR DO CABELLO DEAYER-

' Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello @14831110 a sua vitalidade e formosura. _ ›

Todos os remedios que licamindicados são altamente_ concentrados de

maneira que sahcm baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTIUAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteiramente ¡veg etal.

   

  

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYElS, para desintectar casas e atriuas,tambem é excel-

lente para. tirar gordura ou nodoas de roupa,1itnpar metaes

e curar feridas. v '

Vende-se em todas as principaes pharmacias ,e drogarias.

_Preço 240 réis.

 

a

VllltMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK e
E' o melhor remedio contra lombrigas. ' '.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito' da impossibilidade de

que o remedio lalbe, olí'erece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

lombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio nâo tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

murro GRANDES, MARCA CASSELS '

Anuncia. a pelle '

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem~se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes Jaunes Cassels &i; 0.'. rua do Mousinho

CARNE

¡sanguc,t'ortalocom-so os musculos, e voltam da Silveira 85 1 a_PORTO

S i l o

as forças.

Emproga-so com o mais feliz exito, nos

estomago:: ainda os mais debeis,para coni-

bater as digostõcs tardias o laborioeas, a

dispopsia, cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou iuacção dos orgãos,rachitis-

mo, consumpção do carnes, att'ocçõos escro-

phulosas, o em geral na oonvaloseonça do

todas as doenças, aonde é preciso levantar

las forças.

Para as croanças ou pessoas muito de-

rois uma colher das do sopa dc cada vezgo

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'osto vinho representa um

bom bife.

Esta dósc com uacsquer bolachinhas é

um oxcollonto 'ame z para as pessoas fracas

ou convalcsccntos;prepara o estomago para.

accoitar bem a alimentação do jantar,c con~

cluindo elle, toma~se igual porção do toast,

para facilitar completamente a. digestão.

Para evitar a eontrafacção, os envolu-

cros das garrafas dovoni conter o retrato do

autor o o nome cm pequenos círculos ama

rellos, marca. que esta depositada em con.

imunidade da lei do 4 de _junho de 1883.

Acha-so :i venda nas principacs phar-

macias do Portugal o do ostrangoiro.l)epo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-so tres vozes ao dia, no acto da.

comida., ou om caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito omAvoiro--Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

  

REFORMA ELEifoHAL

Approvada por doc. do 28 de março do

1895, seguida do um reportar-io ulyhaóetico.

Capítulos um «Ino se divide u lei'.

l (dos eleitores), ll (dos deputados), lll

(do recenseamento eleitoral), lV (dos circu-

los eleitorais, das assembleias primarias e

.los actos retal-atorios da eleição), V (de

eleição), \ll (do apuramento), Vll (do tri-

bunal do veritiraçào de poderes), Vlll (da
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FABlthA DE PRUDUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOSI ' * '
RUA. 24 DE JULHO. 582,-LISBOA.

A. DA CUNHA Bt BASTOS

NESTA fabrica preparam-se já. os seguintes artigos que vimos recommendar
ao publico:

' '

 

_ . ALGODAO liyilroplnlo, banca. llQlUOSlRllC-O.dllf) ao (nasce de 400 grammss),lo do formado, phenicoaalltiilntlt), com subhmado, con. tliymol.--~Bltll.LANTlNE.-CARVAO vegetal lavado, pó, dito frasco de ca .
de :MO gratuitas, tuto wgrtal granulado, «lilo frasco de 250 gl'altllltas.-CONFElTOS de alocar, brometo 0cainphora. r'llltll'lrbn de ferro. copnluhn, cupnhilm e enhehns, ergotlno O l-lactato de ferro, sulphato de qui-
muo OJ--lullllhbdo de oleo d:- Ilgados de bacalhau com ltypospho,splu'tos-Granger¡ de semen-contra.-
(nt'ttos do saude, t. de l'l'ílltlt.-_-llllz\NllL()5 nntimonio ferruginosos, arseniato de antiuionic, arseniato de
fem?, RI'SDHIRIU dt' Boda. arrcnutto de -ti-ycliiuirm, granulos stropliarilua-YBRIGADan d'Esmnrek.-PILU-
_Lob ltlaud. Blitltcnrtl. thllul. dlla5_'lc \Vallel prateadas.-PAS'l'lLllAS comprimidas em frascos como asingluzas com tampa de lllljlal, rm caixas do 12 lrasnos; de antipyrina 0,25. de bl-cnrbo'nato de soda, de bl-
cirbonato e comme, de_ til-carbonato e sateliarina, de chlorato depotassa, (le-chlorato de potassa e borax, de
carvão 030.101. de termo c stilo!, do Carvão c naplitnl, dc caseira sagrada: de coca, do coca_ e kola, de Gua-
rmul, de _jnltlpa composta, de meutltol, dc suhlimudo corrosivo, de carvão (f. Belloc (caixa), de chocolate com
santonum, de elioeotzne com :Antonina e mlomulanos. ltllUlBAltBO granulado (f. Mental). lt'HUM E QUINA
um trust-os .do lui-inato Ituano' e gullet, duo eu) caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa de 40 e de 100.
(Pode llnpl'tlltll'-St3 o nome do comprzulor srm augmcnto de preço conforme a quantidade).-StzUI..sz gra-
nuladp kilo, dito em frascos de 250 arammas, turmato Clmnteamt. VELO'FPINE branca ou rosa, caixas mo-
delo Loudray.

-
Estes preparados recommendam-se pelos bons resultados obtidos, ltsratezn e descontos.
Us aununciantes não tendo a nwnor duvida da ualidade d'cllos r elle t s '

silar para a llUA 2!¡ DE .lll|.llU. $382, MSI“)A. q l em m amos m a quam as ”qm
-a-__._m_

  

PÓS DE KEÂTING .'PPLGAS _
PÓS DE KEATING BPEÊÊÊÉXÊJOS
POS DE KEATlNG TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE inojêmivos para os animaes domesticos, São infal-
hveis na destruição de parasitas e insectos nas suas diilerentes pha-
ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o
mundo, numerosas imitações apparecem é. venda e que são inef-

ñeazes. Exua o publico queÍas latas tenham a assignatura. do inventor
Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e doendo só por

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, o. preços semcotn-

petencm.

Recobem encomtnendas dire-

ctamente, que satisfazem de prom-

pto para todo o paiz.

Mlll'l'BlEA Nãlllülllli

_,,mm p,.c,,a,.,,u,¡,,) da co,,,,,¡,,,,ção da m- grosso, rua dos Fanqueiros, 114, 1.° andar-Lisboa,- venda por grosso na
mara. dos deputados .o modo de preencher Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as príncipaes pharmacias e

as vacaturas), 1X (disposrçõos esptciaes), X drogarias do reino. ' ' i
(disposições penacs get-aos e trausitorias); .

Quadro dos prasos , para a organisaçi'lo do 13)(?9 de Keating.

LJ()S de Keating'.recenseamento eleitoral no corrente nuno;

l”ÓS de Kerlting.

encontro' SANTO
preparado na

Pharnuncia .Ein ¡'rnl

IIICItPlCS, lCMPltllãNS. l›.\l2'l_”ltt).<, SAHNA, E

QliAlüsutIlilt otrruas Al“li'l-Jtllaiulis üUl'AMCAts

ultram-so com o uso ul'ostn nngurntu.

'l'rinla ::unos de hum exito, sato os ntttgstiulos

mais vuliows que podemos apresentar para provar a

sua eñicacia.

eouseamonto eleitoral nos aunos futuros;

mappa des círculos oleitoraes, etc.

A Reforma Eleitoral é indispensavel a.

todos os cidadãos, para requerercm a sua

    

I'ABRICA _=(*)=_ inscripçíto no recenseamento, conhecerem os

1;.“ Xarope ¡Reitoria! direitos o obrigações eleitoraes, e bem as-

sim a todos os magistrados judiciaes, escri-

PRAIA DlANCORA (CODBINA E TOLU) vãos do direito, advogados, funccionarios

Em)m_7A Empregado com tom resultado nas russas nu- administrativos, parochos sollicitadores, etc.,
. a.

BELDES, lt“ONCHlTEH, l..~\lt\'l\'Gl'l'lS.\'. ASTHMA, 'FOSSE (10- etc_
A edição é nítida, completa e exacta-

NOULSÀ, PNEUMUNIA, TIHCA, tllt'v.. etc.

mente contorme com a oliicial. O Esperto-

nño faltam. Afinal somos um paiz fe-

licissimo porque o arruido das festas

faz-nos esquecer todas as dores.

DeSpachos adnníuiis.

tt'ntiVOS. -Eti'cctuarain-se ulti-

mamentc os seguintes:

José Vicente Correia Serrano, exo-

nerado de administrador de Barrancos.

Antonio Caetano de Arttgã'?, (ixo-

nerado de administrador do Funchal.

João Duarte Henriques Pereira,

nomeado avlministralor do Vouzella.

Antonio Augusto Cardoso Alves,

nomeado substituto do auditor do dis-

tricto de Portalegre.

Bernardo de Castro Sepulvcda,

idem de Bragança.

José dc Oliveira Mattos, idem de

Castello Branco.

Joaquim Manuel Casteliuo, idem

de Beja.

lt'ilippe de Mattos 'l'apadinhm dc-

clarada sem eEeito a sua nomeação

para vogal substituto da commissão

districtal de Portalegre.

Possidonio Cezar de Noronha, uo-

mcado para aqucllc logar.

[Despachos ecciesias-

tiL'OH.-li'izei'aiu-se os seguintes:

Presbytero Fernando liamos de

Brito, apresentado na cereja parochial

de Nossa Senhora da EXportação do

indoeiro, no concelho do Idanha-n-

Nova. diocese de Portalegre

Presbytoro João Monteiro Valerio

do Sousa, parocho Collado na egreja

de Panoias, diocese da Guarda, apre-

sentado na egrcja parocliial de S. Pc-

dro do Castello Mondo, no concelho de

Almeida, du mesma diocese.

-__o___

hll'lliililíâ ill) ES'l'lllÍltilelll

São sem importancia as noticias

que nos chegam do estrangeiro. Apr-

uas da Russia se diz que ella não esta

d'accordo com a fôrma porque sc re-

:tolvcu a par. entre o Japão c a China.

W ' Wu?“

'a nesse
Lüi'Eb' ill) Sllüiiliill ti' Gillil'lziilll

  

 

LISBOA

 

guria Medicinal de Ribeiro Junior.

CANNAS AFFONSO à C.“

\,-

     

 

MARCA REG l STADA

Grande exploração do productos de lu-

oticinios. Manteiga do purissimo leito, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.--Esta manteiga outra no merca-

do para combater a ruinosa o perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, o dos

productos mal fabricados no psiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia oserupulosa no fabrico, e na pu«

reza do producto, eis o ideal d'osta ompreza.

Pede-so aos nossos consumidores quo se

acautellem com as imitações das marcas,

d'outras omprozas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mur-

quez d'Abrantcs, S, ú venda nos Grandes

Armazens do Chiado c em varias morcoarius.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

paos utorccarias, confeitarias o lojas do chá..

Em Aveiro no estabelecimento do ar.

Domingos Pereira Guimarães, rua do .lcsú

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

"reuniu-s Adfounso Jc O.“

PRAIA D'ANUOltA

 

CONTRA A 'POSSE

Austerisada pela Inspector/ia Geral

da Corte do Rio ção Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

logar' mento auctorisado poloCousolho do sau-

de llublica ensaiado o a irovado nos hos-_ i

pitaco. Acha-so ii. venda em todas as phar-

macias do .Portugal o do estrangeiro. De

positu geral na l'harmacia-Frauco & Filhos-

om Bolcm.0s frascos devem conter orotra,

to e 'firmar do auctor, o o nome om poque-'

nos circulos amarollos,1narcn que este', dc-

ositada. om conformidade da lei de 4 de

85, 287, 289, 291, 293-RUA DO OURO ?unho do 18823.

Deportito om Aveiro -Pharmacia e Dro-

E

PHARMACIA BARRÁL

1230', Rua Amen, 128

Ll SBOA

   

rio junto e que as outras edições não teem,

daí-lhe grande valor, porque facilita a. con-

sulta da lci. Preço 160 iéis.-Podidos ú. .Bi-

bliot/wca Popular da Legislação, rua d'A-

talaya, 183, 1.°-Lisboa.

   

 

apague'

tPUNtttS Naturais” E rsnuruaun

nun riisriiu nt iam

RUA DE Do

 

  

ENXOFRE
A uirllior pr“rml'nçdo tÍllIlllt'il para l'ornmr t'ülll u

cia ronlra cs :daqui-s :lv llhhlni _nor mais violentos que

PEDRO, 87

13011170

?lili ll iii-i

  

-_

l

|l

¡l

|
L

esmero
calda hurdnlt-za o Rolamento da umis sr-;inm edica-

snjnni, lnrnznuln inutil o rmprego do ..uixol'rn sini-
ples. como prtnvmn u t'vitlum'ia tllllitülllt's duetuurnlos c um lollirlo coutmnlo indicnçon'x praticas lll(ll5[ll3ll'
HHI'IS para C:ch tratamento Ílltsullllílliltjltllt rlliraz o estampas demonstrativos, o qual se oll'crrcc gratis a quem
o pedir

Éá'ETL b“.rL'P() l 'D B] (,3()BRE]

DE PUREZA GÁRANTlüA

PULVERIZADORES

Dos iurlhorrs anclores de 8.3000, ilálitltl insano iris.

Pedidos a Companhia l'orlngumt lljgirnr; Fnlu'imi

enumera 'rnsrA

axvupor Campo Petpuzno, l?aimtríploriodlociodilhlf.

73, na BB' sdâãilâli. 78

reis. Daslu addicionar ao pedido o porte

STA cara e a que t'nii'rreee as melhores vantagens em todas as operações de cambio e loterias; lista casa é
s unica que vende os bilhetes da loteria portuguesa a 593909, ntcios billntcs a R$00 e declmos a 500

o correio o dirigir ao cambista Jose lt. Testa-LISBOA. '

PRAÕCA a FILHOS

1?OR'E(7)

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas
pa'a _vmho o azeite, bombas e estancarios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-
chos. motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.

4-5.

SELLOS DE CORREIO! O
Antigos e noturnos, de preferencia. de 130!--

tug-al e das Colonins, desejo comprul-os e pu.-
g-o preços "nais elevados do que qualquer ou-
tro; por' exeruplo-1853 D. Diarias 100 réis, novo,
bom exemplar,orí<rinal com omma a o réis
100aoooz_ ° 3 ' g ' p g

OTTO MANGOLD-FRANCFURT AM

______________________“BEÇTINASTR, 35._ALLEMANHA

turn

   

li ll! lilllllllilllíllíww

ALLIEIDA NAVARRO

RUA 1)u-À IJALMA. 256

LISBOA

ESTA casa continua como sempre a construir

modernas invenções referentes a esta induat
caleehes, landaus, lauda notcts, breachs, phaoton-tylbury, phactou-breack, etc. Apesar
do Já. serem conhecidas as maguílions construcçõcs quo aqui se fazem, todos os carros são
garantidos para maior segurança dos ex."1““ compradores.

trens de todos os systeinns o com as mais

rm.. Tom naturalmente para vender coupés,

 

Gil“llll 0 Illilllll ETOIDIUN -
ENXOFRE ESTACIO

Instrneçõcs o attestudos ,gratis-43.'l portuguezn HYGIENE-
_ _p _ _ _ _ _ __ _PrecedeÍD Pedro, 50, Lisboa

1';_Remedio soberano para a curarapida d;
1 :,215 ,A _. JH. A i 5 ~ '

__ , ._ _ . __; l_ afãcçoes do peito, eatai'rlws, males da gar-
gama, breno/ums, resfrzaowwto, dejíuxo, rheumatismo, dôres, etc.; 20 aunos de
maior successooattcstatn a edicacia d'este excellente derivativo, recommenda-
do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31

'A 22 F, ,

, - , @se› _- _ , r .› -. . ,, .. .› v da Medicina do Paris.,- cura Anemiarobreznút gue.rerdu.norutto lutam: 0.-o50 MBOFÚGIHOOB' . sua( em and¡ rrsaco da Ferro nuevonnu o seílo du Huston das numca 1'8".u.r. Buu-Armin"“

.-4.

   

   

    

   

  

 

   
     

  

 

_ Mmappravar/om Academia

. 1' tomara¡ E RESPONAVEL

MANUEL FIM““ D'Atlllllllll MIA

Typographia Avairmne'Lar o da Vera-Cru .-Sôd d . .

Bus ngBMfCIUI,ÂVei1'0_9,- 'g z e .a “dlnmmmçêl'

  

  

.. n ~ r _35,4_ > .4,,
  

  

    

 

  

 


